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de ano para ano 

Dia do Pai ganha 
cada vez mais força 
Domingo é dia do pai. Um dia igual a muitos outros, num desfiar incontável de efemérides com que as dem recordar determi ou 

simplesmente realçar o significado de certas datas. Mas dos muitos “dias” disto ou daquilo, reconheça-se que um dos que mais tem vindo a assumir um E concreto é o “Dia do 
Pai”, numa evolução histórica que retira ao homem o papel único de garante económico da família, para fizer dele alguém que também parrilha e distribui carinhos, que desempenha 
tarefas onde muitas vezes a ternura disfarça um sem jeito que ainda deve se a uma cultura familiar iminentemente masculinizada. A essa lenta mas pronunciada evolução se deverá à 
importância crescente que as sociedades modernas atribuem a este dia, assinalado em quase todo o mundo. 

É nesta perspectiva & neste sentido que publicamos nas páginas 13 e 16, um texto para que remetemos o leitor. 

  

  

Miguel Capão Filipe, presidente da Distrital do CDS/PP Aveiro 

Afalia de peso político 
de Aveiro não é um mito, 

seseaa4os - Cuma realidade 
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ouvindo as nossas gentes 

  

Manuel dos Santos tem 60 anos. Natural de Es- 
gueira e é empregado químico. Considera que o poi 
fem um papel importante na vida: dos filhos, mas re- 
conhece que «não há pais perfeitos. O que conta é 
estar sempre presente». Emigrante na França há 35 
anos, nota que «a educação é diferente, pois há umo | 
maior liberdade». No Dia do Pai, Manuel dos Santos 
sabe que vai receber uma prenda, porque os filhos | 
lembram-se sempre dele. 

  

    
CAMPEÃO DAS  nãosónoDiadoPaicomo posa a tomar conta dos eram pequenos, e mudar- que correm torna-se, por minho certo. Um bom pai 

PROVÍNCIAS (CP): Tem no Natal e nomeuaniver- seus filhos? Que tarefas lhes as fraldas. Eram coisas — vezes, difícil compreender é aquele que se preocupa 

    

filhos? sário, Não sei, no entanto, desempenhou? que, apesar de serem um os filhos. Para mim, foi ft com a família e que dá os 
Manuel dos Santos o que me vão oferecer. O MS: Tivedeajudar Não pouco primárias, liberta cil educá-los. Tentei dar melhores conselhos. Para 

(MS)Tenhoquarorpares — quecontaéoamoreoca- é ficil para uma mãe criar vam a minha esposa para uma educação à antiga, ou além de ser pai tem de ser, 
Os dois mais novos são sol rinho com quea prendaé “quatro filhos sem a ajuda outras tarefas. seja, igual aquela que me também, o melhor amigo. 
teiros e vivem comigo. Os dada. Não interessa o va- do marido. Assim, tentei CP: Que papel de- foi dada pelos meus pais. Mas, não há pais perfeitos. 

j j é lormassimaintençãoco  ajudaremtudooquepude,  sempenhao painavido O pai tem um papel es O que conta é que ele es. 
CP: Está Grespera de facro de se lembrarem de «mas a cozinha nunca foi dos filhos sencial na vida dos filhos, seja sempre presente. Há 

receber uma prendo-no “|. nóssnão só neste dia como. -. muito-a minha especialida- MS: Um papelimpor-  poisdeyertacompanhá-los 35 anos que estou em 
Dia do Paig O quê? também nos outros, é a de. Tentava fizeroutras ta tante. O pai tem de dar, — no crescimento, apoiélos França é nota-se que a edu 

MS: Sim. Pelo menos, pare mais importante. refas, nomeadamente, dar para além do carinho e do nos momentos mais pre- cação é diferente, pois exis- | 

tenho recebido sempre, CP: Ajudovasuaes- o biberão, quando eles amor, educação. Nos dias cisoscajudáosa vero ca. te uma maior liberdade. 
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entrevista da semana [miguel capão filipe] 
     
  

    
      

E Eu cus e 

“Ainda não somos a capital da Região 
Centro no papel mas já o somos de facto” 
Miguel Capão Filipe é o novo presidente da Comissão Política Distrital do CDS/PP, de Aveiro. Diz ocupar o cargo num espírito de missão, algo 
que aliás transparece das duas grandes causas pelas quais p: de lutar neste mandato. A missão aveir ea patriótica são os vectores 
essenciais de uma intervenção que, ao longo de dois anos, pretende «reforçar o posicionamento de Aveiro no país», tentando, ao mesmo 

tempo, que o distrito dê o exemplo no «reabilitar nacional de uma alternativa de centro-direita ao Governo vigente». Entre algumas críticas 
ao Governo e esperanças quanto ao futuro, Miguel Capão Filipe realça a importância da afirmação de Aveiro como capital da Região Centro, 

fala dos lobbies que não existem e do peso político que o distrito ainda não tem no plano nacional. No CDS/PP salienta os valores da 
democracia-cristã, que regem toda uma forma de ser e estar na política e na sociedade. Considera mesmo que o GDS/PP é o «santuário» est ih E Fes logia e Aveiro, pelas das suas gentes, a «capital da de istão. 

  

MnitarR para não passarmos à vida concretamente através da aveirense pretende reforçar. Poder Central a que Aveiro 
de ansiedade e queixume militância, da Assembleia o posicionamento de tem direito e sistematica- 

CAMPEÃO DAS um interregno por moti- em relação a quem tem Municipal, posteriormen- Aveiro como um marcodo mente é espoliado; melho- 
PROVÍNCIAS: (CP) - vos de formação e profissi- - - protagonizado o nosso f- te na Concelhia do CDS/ desenvolvimento sustentá- res infra-escrururas a nível 
Chegou agora é lide-  onaise resolvi regressarnos turo, julgo cu, com alguns PP e agora na Distrital. vel da nação portuguesa. geral, que implica a 
rança da Comissão Po- últimos anos à “coisa pú- defeitos. Portanto, cada ci- CP-Paraesteman- Para seguirmos em frente melhoria da vida das po- 
lífica Distrital do CDS/  blica” por sentir que Por dadão deve, nem que por dato quais são os seus nocuidar de Aveiro vamos pulações, designadamente 
PP de Aveiro. Como foi mugal vive uma situação de isso abdique de alguma principais objectivos? forçar pararecolocarosser- nas vias de aproximação, 
o percurso até aqui? um país permanentemen- coisa da sua vida pessoal, MCF — Os objectivos ” viços que saíram do distri- queaproximem rodo o dis- 

Miguel Capão Filipe te adiado e que determi- intervir nesse mesmo futu- estão inseridos basicamen- to e que, julgamos, devem trito aumentando a sua 
(MCF) — Comecei na Ju- nado tipo de geração tem ro. E foi isso que me fez ce em dois tipos de mis. regressar obrigatoriamen- capacidade competitiva; a 
ventude Centrista, ainda que intervir e protagonizar regressar à intervenção po- são; uma aveirense e outra re; reclamar uma maior criação de uma grande e 

na adolescência. Depois fiz o seu próprio fumuro. Isto lírica nos últimos anos, — patriótica. A missão distribuição das verbas do Coringa-no pág -seguirdo 

  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

-F 
- Crest fechado de televisão (C.C.T.V.) 
= Alarmes para moradias, fábricas, etc, comsistema 24 horas (central) 
= Detencão de futo de roupas, Cd's, úculos, ete, (pórticos) 

FORNECEMOS ORÇAMENTOS GRÁTIS | 

Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo — Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 ]    



Continuação da pág. anterior 
abrangente Área Me- 

tropolitana de Aveiro que 
julgamos que é um exce- 
lente meio de afirmação de 
Aveiro no panorama naci- 
onal; a aproximação do 
eleitor ao político, colo- 
cando uma postura 
rente de fazer política. 

CP-E no âmbito da 

missão patriótica? 
MCF- No que diz tes- 

peito à missão patriótica, 
julgamos que Aveiro tem 
cumprido o seu futuro e 
no aspecto político-parti- 
dário português é provavel. 
mente uma das poucas re- 
giões onde há verdadeira- 
mente três partidos com 
significado político, entre 

gens do partido? 
MCF — Se há um par- 

tido em Portugal que foi 
desde sempre um partido 
de valores e princípios, fo- 

mos nós, o CDS/PP Nunca 

tivemos necessidade de re- 
negar quer os princípios 
quer os valores. Outros 
partidos o fizeram e é por 
isso que às vezes há derer- 
minado tipo de políticas 
que não são originais mas 
de contrafacção e, como 
qualquer imitação, fazem- 
no mal. Há uma célebre 
fraseque refere queo CDS/ 
PP é o partido que sempre 
teve razão e nunca teve o 

poder. E essa razão tem à 
ver com os princípios e va- 
lores que defendemos ao 
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«Aveiro é a copital da demcracia-cristô» 
  

  

os quais a democracia-cris- longo da nossa história. O 
tá Porcugal, deum modo CDS/PPéo santuário por- consenso e partilhamos to- 
geral, tem demorado a tuguês da democraciacris-  dosa Alma Mater comum. 
cumprir o seu próprio fu- 
turo, designadamente com 
adesgovernação da Esquer- 
da. É por consequência, 
julgamos que, até com o 
exemplo de Aveiro, pode 
ser conseguido um reabi- 
licar nacional de uma al- 
ternativa de centro-direita 
ao Governo vigente. E nes- 
seconfronto com a Esquer- 
da socialista que tem 
desgovernado o país, acha- 
mos que devemos mudar 
Portugal e conduzi-lo se- 
gundo os nossos valores, os 
valores humanistas, liga- 
dos aos princípios cristãos, 
e a um modelo de econo- 

mia de mercado e de ini- 

ciativa privada que julga- 
mos representados verda- 
deiramente em Portugal 
pelo CDS/PP e que 

correspondem aos senti- 
mentos é características 

intrínsecas do cidadão 

aveirense. política? 
MCE — É evidente que 

estão relacionadas, Agora; 
não existem formas de fa- 
zer polírica..O'CDS/PP 
tem uma posturá é uma 
atitude política que depois, 
em cada ci ia, tem 

"OQ CDS/PPé o 
partido que sempre 
teve razão e nunca 

teve o poder”   
a sua objectivação- prática. 

Não é mais do queisso, Nós CP — O CDS/PP re- 

tá. As políticas de solidari- 
edade muitas vezes são ro- 
tuladas como políticas de 
esquerda... pelo contrário, 
não só não vemos esta cir- 

cunstância como verifica- 
mos que o nosso tipo de 
conceito económico é o 

único que pode arranjar 
meias pará depois se pro- 
mover à política de desen- 
volvimento social. É por 
esta integridade que este 
tipo. de política deve ser 
feito por quem sempre a 
teve e não por quem rene- 
gou os “seus modelos 
económicos: 

CP — Este “reavivar” 
dos ideias democratas- 
cristãos está intima- 

mente ligado com as 
lutas do partido, trava- 
das sobretudo na área 
social. É uma “nova” 
forma de chegar ao 

eleitorado, de fazer 

E onde é que está a dife- 
rença actualmente? Neste 
momento, vivemos numa. 

hegemonia absolutamente 
inequívoca da Esquerda que 
atravessa o Presidente da 
República, o Governo, a 
Assembleia da República e 
as câmaras municipais das 
principais cidades portu- 
guesas, Temos um adversá- 
rio identificado, nomeada- 
mente no plano dos valo- 
res a Esquerda e no 
institucional o Governo e o 
partido no: poder em Por- 
tugal, com resultados rela- 
rivamente desastrosos em 
termos nacionais. Por 

consequência, exige uma 
estrátégia de combate a esta 
situação deplorável em que 
vive a nação portuguesa. 
Faltam fazer reformas nas 
áreas da satíde, na justiça, 
no social, económicas... ou 
seja, há rodo um plano de 
governação da nação que 
está inscrito no nosso pro- 
grama. 

    

  

    

“Temos que assumir 

uma autêntica 
de cen- 

tro/centro-direita” 

cuperou a “bandeira” poderemos ter alguma di- 
da democracia-cristã versidade em algumas ma- CP - Referiu há 
que parecia um pouco térias, na discussão deideias pouco a intenção de 
esquecida. Significa 
um regressar às ori- 

Miguel Capão Filipe 

Um aveirense 
de alma e coração 
Luís Miguel Copão Filipe nasceu em 

1961, na freguesia da Vera-Cruz, em 

Aveiro. Em 1979 ingressou na: Focul- 
dade de Medicina do Porto, onde, seis 

anos mais tarde, concluiu a licenciatura 
em medicina e cirurgia. Actualmente é 

e estratégias mas sempre O 
temos feito em regime de 

trazer de volta as ques- 

tões do regresso dos 

assistente hospitalar no Serviço de Me- 
dicina Interna, do Hospital de Aveiro, 
estando, desde 1992, ligodo à forma- 

ção específica em imunoalergologia 
Aveirense “de gema”, sente o Beiro 

Mar praticamente com a mesma devo- 

ção com que fola de S. Gonçalinho, 

santo padroeiro do bairro onde nos- 

ceu: Está ligado ao clube desde miú- 
do, primeiro como s atleta, duran- 

te os anos em que praticou hóquei em 
patins, e depois como sócio. Pouco 

    

  

serviços às capitais de autárquicas, nomea- cumprir das metas que 
distrito e da Área Me- | damente com o PSD? nos propomos, no futuro, 
tropolitana de Aveiro. MCF-—O queeu pos: para Portugal 
Dado que foram pro- so falar é é em termos não- 

jectos dos pelo mas de nacio- 
PSD, pretende recupe-  nalidade. Nós temos que “Independentemente 
rá-los sozinho ou pon- 
dera uma aliança com 

os social democratas? 

MCF — Neste mo- 

mento está tudo em aber- 
to, O interesse é conseguir 
definir uma estratégia ga- 
nhadora é não mais uma 

estratégia perdedora, so- 
bretudo; depois deste re- 
vés. Não se r 
com grandes causas sob 
pena de perderem força: 

CP - Para as elei- 

ções autárquicas qual 

é a estratégia? Será a 

primeira. grande “ba- 

gal, se a e 

  

fezer-se pré 
desde que 

talha” da “nova” 
Distrital... próximo 

MCF — Uma das gran- 
de baralhas..temos as elei- 
ções presidenciais, entretan- 
to. Mas, de facto, a agenda 

Aveiro? 

assumir uma autêntica 
ternativa de centro/centro- 
direita nesse confronto 
com a Esquerda 
E para mudarmos Portu- 

por úma união de esforços 
dos partidos representati- 
vos do centro e centro-di- 
reita, nessa missão patrió- 

ar tica, é perfeitamente váli- 
do. Mas falta referir que 
essa união de esforços pode 

vencedora no confronto 
com a Esquerda. 

CP- Que espera do 

Nacional do CDS/PP, 

que terá lugar em 

MCE — A realização 

de nunca termos tido 
vitórias por lobbies, 
vamos continuar a 
ter aquilo a que se 
chamam vitórias por 

stratégia passar merecimento”     
CP — Actualmente, 

qual o diagnóstico que 
faz ao “estado de saú- 
de” de Aveiro? 

MCE — Aveiro vive 
uma circunstância mito 
especial. Em primeiro lu- 
gar porque nas últimas 
décadas o ciclo do CDS/ 
PP permisiu dar o grande 
alto qualitativo que Aveiro 
merecia e justificava, no- 
meadamente em termos 
infta-estrururais e de estra- 
régia para todo o futuro. 

ou pós-eleições, 
seja uma união. 

Congresso 

autárquica é uma das agen- deste Congresso Nacional Agora entramos no deno- 
das que mais proximamen- “cm Aveiro é, em primeiro minado “ciclo de acaba- 

te vamos encarar. No pro- -, lugar, um grande contri- mentos” que vai permitis, 
cesso autárquico, temosque — buto pará à afirmação de, na competição entre as ci- 
fazer chegar nossa agenda Aveiro em termos macio- dades médias portuguêsas, 
aoscidadãos aveirenses para nais, que sempre defende- entrarmos num cido que 
continuarem a expressar sig- 
nificatiyamente o voto no 
CDS/PR Toda essa estraré- 

gia será motivo de reflexão 
e de decisão nos próximos 
tempos. 

CP — Pondera uma 
possivel coligação em 
termos de eleições 

Congresso 

que possai 

dado a comodismos, tentou sempre, ao 

longo dos anos, preenchertodos os seus 
tempos livres. E já fez praticamente um 

pouco de tudo: «já fui'bombeiro velho, 
filatelista no Clube dos Galitos, ex-diri- 
gente do Beira Mar», entre outros. 

No política fez toda o escola do 
CDS/PP desde a Juventude Centrista, 

«na altura em que havia uma verda- 
deira escola política», passando pela 
Concelhia e, agora, pela Distrital. 

Entre a medicina e o política ainda 

  

mos. E vamos sentir com 
mais emoção porque é o 

pital da democraciá-cris- 
tá Eu espero que tudo 
corra hontando os valores 
do CDS/PP é sobretudo 

com um grande alento no 

eu espero que seja de vitó- 
rias. O facro de vir para 
Aveiro à Euro 2004 signi- 
fica, como eu na altura já 
o disse, um fenómeno tão 
importante como foi 
Aveiro antes e depois da 
abertura da barra. Portan- 

Continua na pág. seguinte 

se realiza na ca- 

mos sair de lá 

arranja tempo umas “visitos” ao health 

club e para ler. O último “livro de ca- 
beceira” foi “Inteligência Emocional”, de: 

Daniel Goleman, um dos muitos que 
preenche o sua extensa e organizado 

biblioteca. Autor preferido? Eça de. 

Queirós. 
Na gastronomia é peremptório a 

eleger a caldeirado de enguias como 

«o melhor prato do mundo». Para 

acompanhar? O vinho da Bairrada, 
«um dos melhores a nível mundial»
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derem exercer essas contra- 
riedades em relação à 
Aveiro. A postura da nossa 
geração é a de que em 
Aveiro “moles são os ovos”, 

mas nem sempre foi assim. 
CP-O queé queo 

encanta na política? 

MCF-O que me en- 
canta é o facto de, no meu 
caso, não ver ista como car- 

reira. Antes pelo contrário, 
é que “um médico que só 
de medicina sabe, nem de 
medicina sabe”. Isto é é 

importante na vida ter um 
pouco: de experiência de 
tudo que é para completar 
esta passagem pelo globo 
terrestre, conhecendo e sa- 

previstos para os próximos 
anos vão fazer com que, no 
futuro, na Região Centro 
— até lá espero que consi- 
gamos também a “capi- 
talidade” política — nos 
identifiquem como a ver- 
dadeira capital, por nós, 

ras integradas no cademo por aquilo que existe na 
de encargos. Por outro cidade de Aveiro, 
lado, tornámo-nos, nos CP - Referiu a 
últimos anos, verdadeira- questão política... con- 
mente uma cidade de ser- corda com as pessoas 

viços, designadamente em que dizem que Aveiro 
termos comerciais. Inde- | tem falta de peso po- 
pendentemente de nunca lífico ou essa ideia não 
termos tido vitórias por passa já um “mito”? 
lobbies, vamos continuar MCF — Não é ne- 
a ter aquilo a que se cha-  nhum mito. É, de facto, 
mam vitórias por mereci- uma realidade, sobrerudo 

Continuação da pág. anterior 

to, vai haver um Aveiro 
antes e depois do Euro 
2004, não exclusivamen- 

te pelo estádio novo para o 
nosso grande Beira Mar 
mas também, e sobretudo, 
por todas as infra-estrum- 

mento; a vitória não de quando esse lobby é insti=— bendo um pouco de tudo, 
cima para baixo, cada do tuído em favor de outras pará termos depois uma 
céu, mas, à custa do cidades. Infelizmente visão global do mundo que 

emreranro nos rodeou de- 
podside expirar à nós vas 

lidade, E o que é mais ali- 

Aveiro não só não tem 

lobby, como tem que ar- 
ranjar um anticorpo con- 

empenhamento das gen- 
tes de Aveiro, de baixo para 
cima. Ainda não somos a 
capital da Região Centro traos lobbies contrários aos ciante na “causa pública”, 
no papel mas já o somos seus interesses e quede vez e entendo sempre a políti- 
de facto, em termos estru- | em quando ainda saem das ca como uma forma de 

suas “cavernas” e conse- 
guem lesar os interesses de 
Aveiro. Felizmente agora, e 
designadamente pela nova 
geração, já não encontram 
ranras facilidades para po- 

servir a “causa pública”, é 
verificarmos pequenas ou 
grandes vitórias e vendo 
que, de algum modo, foi 
pela nossa intervenção. Isto 
não há preço que pague. 

turais € infra-estruturais. 
Aveiro cem feito um per- 
curso na sua história pelo 
derrube de sucessivos “mu 
tos de Berlim” e todos os 
investimentos que estão 

Plano de Formação 
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Ea 
* Controlo Estatístico do Processo] 60 Abril | Eng. Gaspar Moreira 
*QS 9000 33 | Abril | Eng. Figueiredo Simões] 

77/7730] Maio | Ene Helena Cardoso | 
EEN CESS início | FORMADOR | 

* Org. Trabalho - Tempo e Métodos) 18 Abril | Eng. Henrique Figueiredo 

* Planeamento e Gestão Produção | 33 Maio | Eng. Paulo Simões 

Ambiente/Higiene. Saúde e Segurança] Horas ] INÍCIO | FORMADOR | 
* Higiene e Seg. IndustrialBS8800] 30 Abril | À designar ! 
* Implementação de * A] 36 | Maio | Eng. Manuel Mor 

* Estratégia e Intern.%º em PME's| 60 o | Dr. Hugo a 
* Elaboração e Avaliação | í 

de Projectos de Investimento | | De Lúcio Ahes | 

CESTAS INÍCIO FORMADOR 
* Legislação Laboral 15 Abril | Dr César Dias 
* Rel.ee: Interpessoais e Comun.%) 15 | Maio | Dra, Florinda Ladeira | 

Ea 
* Elaboração do Plano Marketing 15 | Maio! Dra. CariaVentura | 

Para mais informações, contactar Dra. Vera Silva 

Tel. 234 603 015 « 234 621 439 - Fax. 234.603 487 
R. Celestino Neto, 17 - 2º Esq. salas AA - AB -Z * ÁGUEDA 
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“Para se ser aveirense não é preciso exclusivamente nascer-se é preciso sentir-se 
aveirense” 

“Espero que a escola política do CDS/PP sirva de escola para o resto do país. Ou 

seja, quem serve a políica que o seja também por currículo e por valor pessoal? 
“OQ projecto do PSD de retorno dos serviços às capitais de distrito está neste mo- 

mento em discussão na especialidade e provavelmente regressará depois para uma 
votação” 

“Se as propostos pudessem ser votadas pelo circulo eleitoral a que dizem respeito, 
poderemos dizer que o mandato pelo círculo de Aveiro foi maioritariamente a favor à 
criação da Área Metropolitana, já que CDS/PP e PSD têm maioria no círculo eleitoral 

de Aveiro” 
“Defendemos a economia de mercado porque achamos que é o meio certo de 

fodo o desenvolvimento do Homem, pois sempre e de forma determinada, aparece o 
Homem quer como seu condutor quer cómo seu beneficiário” 

“Nós somes pela economia social de mercado e não pela ecanomia libertina de 
mercado” 

“Nas últimas legislativos apresentámos um programa de Governo por capítulos, 
referentes às diversas áreas de intervenção” 

“Q cidadão do CDS/PP é humanista, porque acredita no homem como princípio e 
fim de todo a acção política; é personalista, porque defende a vida, a liberdade e a 
integridade do vida humano” 

*Ter-se o sentido da ligação entre a vivência de-Ciistianismo é os idlédis dl ligerda- 
de e da igualdade de oportunidades, da justiça social e da defesa dos direitos do 

homem que se devem dirigir a todos sem excepção e de igual modo, isto é, por 
definição, ser-se democrato-cristão” 

“A história que aquela sede (Distrital do CDS/PP) tem até à actualidade, tem toda 

uma memória do contributo do CDS/PP na história de Aveiro, de que muito nos orgulho” 

Veículos de ocasião 

USADO 

MODELO 

AROSA 1.0 SMILE 
IBIZA 1.0 PASSION 3P, vários 
IBIZA 1.0 HELLO SP, vários 
IBIZA 1.0 SXE 5P, vários 
IBIZA 1.0 PASSION 5P (novo) 
IBIZA 1.4 SPORT 16V SP 
IBIZA 1.6 SPORT 5P (novo) 
Parti E 4 SILHQUETTE 

CORDOBA vino 1.4 SXE 
BRIO 1.4 SXE TA DOBA V/ 

CORDOBA namo 1,4 SE AC 
CORDOBA 1 

TOLEDO 2: á vs fnovo] 
ALHAMBRA 1.9TDI PRESTIGE 
KORANDO 2.9 602 EL 
MUSSO 2.9 BO2EL 

COMERCIAIS 
IBIZA 1.9D LATINO, vários. 
INCA 1.9D VAN, vários 1.800 cts 

Todos estes automóveis são controlados pelos 
nossos BEER E Eatagadies por 12 meses  
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aveiro [dia-a-dia] 
  

    

        

  

  

  

  

tificou e deteve quatro in- Discutir a estratégia co de segunda a sexta-feira, 
dia divíduoscomo presumíveis de actuação da Associa- dia pelas 10,30 e 15 horas e aos 

antores do crime de rou- ção Nacional de Conser- sábados, pelas 16 horas. A 
9 bo, com arma branca, rea- vação da natureza — 7 E peça vai estarem cena até ao 

lizado num posto de abas- Quercus — na região de próximo dia 29. 
tecimento de combustível Aveiro, foi o ponto prin- E z 

Goethe da cidade. Segundo comu- “cipal da ordem de traba- Passeio Situação social di 
recordado na UA | nicado da PJ de Aveiro, lhos da Assembleia do — educacional emp de o 

No âmbito das come- para o êxito da investiga Núcleo Regional daque- O operador Turístico degradação no 
morações dos 250 anos da ção foi essencial a colabo- la associação, realizada no Soltrópico, de Lisboa, pro- distrito 7 £ 
morte de Wolfgang — raçãodaPSPdacidade.Os — Instituto Português da moveu um passeio pela O PCP considera quea 
Goethe, a área de estudos detidos têm antecedentes — Juventude. Motivo dere- região de Aveiro, aque cha- O ada Abriu nova 

germanísticos do departa- policiais e foram apresen- flexão foram, ainda, as- mou de “Viagem educaci- on e clínica de saúde 
mento de Línguas e Cul- tados a tribunal. suntos como a erosão cos- nal”. O principal objec- o Localizada na Rua de nda 
turas da Universidade de DR e lhos teira, a ocupação de zo- tivo da iniciativa foi o de de direita desenvolvida pelo 

  

  

  

  

  

Aveiro, realizou a primeira nas sensíveis por cimen- mostrar às várias agências Governo do PS. Ei Clínica de Medicina fa- 
de duas” conferências ao to é alcarão, à recolha e de turismo do país o que divulgada pela Direcção da. miliar e Saúde da Mu- 
dedicadas ao escritor ale- tratamento de efluentes e Aveiro tem demelhos para Organização Regional de lher — Clinatal — abriu 

mão. À segunda conferên- d 7 a preservação das condi- oferecer aos turistas. Os Ayero do PCP(DORAV), às suas portas. O novo 
cia está marcada parao  ——""——— | ções para a manutenção cerca de 50 visitantes apre- 1. início espaço clínico está pre- 

dq pia jo pie j pre- refere que adesde o início SP) pe 
próximo dia 23. da biodiversidade da Ria. ciaram a cidade cosarre-  dgoano ittação não parado para prestar assis- 

E É que a situação não oo para 
Democracia, Queda fatal para doresenão falaramaum — pára de se agravar tência ao nível de 13 es- 
Direitos indivíduo de 49 passeio de BUGAS. Em Famd — pecialidades médicas e 

H presas como a. É : 
dia Humanos e anos Paroquianos da e à Almagre, no concelho Proporeinna À primero 

Oportunidades” Um indivíduo de 49 Gafanha da de Águeda, a Alba, em AL Serviço de teiemedicina 
7 0 em conferência anos de idade caiu da ja- Nazaré bergariaa-Velha, a Casal, nas áreas da PRADRER 

“ é reis rá sua habitação, em Aveiro, a' , em Sã o Democracia, Direi e o em afastar o ER Ronndad 
5 ti Ft uinta do Griné. Os joão da Madeira e Ovar, à bi 
“Aguarelasdaria” tos Humanos c Oe  pombeiros Velhos trans. À aa Fidalgo. | UCeaSIACO, em São de Câmara 
de Maria ima sesiso dar PEaRE rraram a vítima para o enianos da João da Madeira, e a Em reunião de Câma- 
do Carmo Alves ferências do NovoMi. Hospital de Aveiro onde o araré fuso. Martins e Rebelo, em Vale ra o executivo deliberou 

A Câmara Municipal entar á terá chegado já sem vida. a F de Cambra, «enfrentam aprovar à adjudicação da 
pal lénio”. A sessão teve gado j And aa dE p j 

de Ílhavo apoiou a pintu- como orador convidado Ao que tudo indica terse- rena demanifes processos de falênciaeou obra de concepção e cons- 

ra Maria do Carmo Pedro Bacelar de Vascon- = 4 tratado de um acidente, o concentiaramese  - de viabilização, Elfen rato da passagem supe- 
Andrade Alves e proporci- celos, licenciado e mestre Lopes Sousa e ias a mentos ou ameaças de en- rior, rotunda e acessos no 

onou a realização de uma em Direito pela Uni expÕe ado cimento epritcadela cruzamento da ENTO? 
exposição, na Galeria Mu-  versidade de Coimbra, “Movimentos” Pibe idalgo O mov Offiatusao PCPlocalpara com EN 255, pelo valor 
nicipal de Ílhavo. e professor de Direi E E E E sustentar o seu diagnóstico de 337 mil contos. O ar- 

“Aguarelasdaria” é De nal na Uni- A inauguração de mais mento contra o padre q qcyadação da siniação . ranque das obras está pre- 
'Aguarelasdaria” é o nome Constitucional na Uni- uma exposição promovida José Fidalgo já se faz sen- S RA pan E a 

da exposição patenteatéao |. versidade do Minho. À a galeria de arte Água tirháalgunsmesesecon- Caio a 
a E | D 

próximo domingo equese próxima | sessão está. Forte não desiludiu o au- tou, entretanto, com a Viagem a RR | 

encontra aberra ao públi- marcada para o próximo tor das obras nema pro- entrega a D. António Inferplanetária” ns a aibe ne 
So das 16 19 horas eds sábado e o tema cm dis... prelria do espoço. “Mo- Marcelino, bispo de ao encontro pon 
20 à 23 horas. cussão é “Recursos vimentos” de Lopes de . Aveiro, deumabaixo-as- | do rei Sol E Eae 
Detido: vei Es : : de oito parques infantis, 
ettdos Aproveitamento e Preser- Sousa está parente até ao | sinado a pedir o afasta- Endlo da P 

PP, á PRERE e - o título da peaquea nomeadamente, no Lar- 
presumiveis vação». ) próximo dia 25, de se- mento do pároco. O bis- Efémero apresenta no Esta co Maia Macalhães, Ec 

autores de crime. Quercus discutiu... gunda à sábado das 10 pode Aveiro não aceitaa leio Tentral. Dedicada; em Sueira, parque de câm- 

de roubo estratégia de às lá horas, e das 15 às — forma como a situação - especial, para as escolas, a Ru Da se UR 

a i E 18 horas. Uma exposição estára ser conduzida e dúraco dE SOS upa Jan 
A Inspecção de Aveiro — acimação no horas p iz peça tem a duração de doi itiags Mataiçod 

Wu Poli Judicsáia ide fito nad a não perder. tem apelado ao diálogo. “minuros e vai estarem pal-  Alboi e Feres 
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O Grupo Desportivo da 
Gafanha da Nazaré foi 

Jundado a 8 de Agosto de 
1957. Passo a passo, as 

modalidades foram 
aparecendo e, hoje, o Grupo 

tem setes secções 
autónomas: futebol sénior, 
Jutebol juvenil, futebol de 

cinco, atletismo, boxe, 
basquete, campismo e 

caravanismo. Desta vez, 
demos voz ao basquete, 

modalidade que conta já 
com um palmarés 

aveiro [grupo Sesportiv, da pefonho) 

  

  Eh 

De 

olhos 
bem 

abertos 
Daniela Sousa Pinto 

A secção de basquete do Grupo 
Desportivo da Gafanha da Nazaré exis- 
te há 10 anos, mas já deu mostras da 
sua importância ao nível da formação e 
da competição. Prova disso são os títu- 
los que já arrecadou e que mostram que 
o basquete está em boas mãos. 

Da secção ide basquete fazem parte 
170 asletas divididos pela equipa de * 
seniores femininos, por três equipas de 
formação feminina, quatro de formação 
masculina e quatro de minis e 
escolinhas. A acrescentar a estes atletas 
inscritos há os cerca de 100 alunos das 
quatro escolas primárias da Gafanha da 
Nazaré a que o clube dá formação. 

Os apoios não: abundam. As 

entidades vão dando aquilo que 
podem 

As dificuldades desta secção não são 
muito diferentes das de outras colecrivi- 
dades. Sem qualquer apoio do Instituto 
Nacional do Desporto, Jorge Monteiro 
afirma que «sentimos falta de pessoas para 
acompanhar os arletas, aquilo a que vul- 
garmente se chama seccionistas. Por outro 

lado, também era importante mais 
apoios. É natural que queiramos sempre 
mais, A Câmara Municipal de Ílhavo e a 
Junta de Freguesia da Gafinha da Nazaré 
apaiam-nos com aquilo que podem. Te- 
mos consciência de que estes organismos 
também vivem com dificuldades», 
Jorgé Montéito, director da secção de bas: 
quere do Grupo Desportivo da Gafanha: 

afirma 

   
No que diz respeito às empresas da re 

gião, pelo que nos contou o Jorge Monteiro, 
os apoios já foram melhores. «Não nos 
podemos esquecer de que as principais 
empresas da Gafanha da Nazaré estão li- 

gadas ao sector das pescas. Como as coisas 
não têm corrido muito bem, isso tem-se 

reflectido nos apoios, 
Outra das dificuldades sentida pelo 

Grupo Desportivo — e que não é novidade 
— é a falta de espaços para os treinos, «Te- 
mos o Pavilhão da Escola EB 2,3 da 

Gafanha da Nazaré, por “nos- 
sa conta” das 18,30 às 20 ho- 

ras, o que nos causa sérias di- 
ficuldades, na medida em que 
temos que escolher os chama- 
dos horários nobres para os mais 
pequenos. Também consegui- 
mos uma hora e meia por dia 
na Escola Secundária da 

Gafanha, o que nos 
veio dar uma grande 
ajuda. Mesmo assim 
não é suficiente. O que eu 
acredito é que daqui a ano 
menos ano o Grupo 
Desportivo: da Gafanha venha 
a construir um pavilhão. Não sei 
bem como, mas acredito que com 
o apoio da Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia isso se venha a concre- 
tirar. Neste momento, é à única solução 
que encontro para o nosso problema de 
espaço...» 

A equipa de seniores femininos 
dá provas de grande dedicação 

ao clube 

Ao-contrário do que acontece coma 

Iniciados femininos em Janeiro de 7000 

máior párte dos clubes, à grande apos- 
ta em termos de competição da secção 
de basqitere do Grupo Desportivo da 
Gafanha é a equipa de seniores femini- 
nos. dlstó acontece, porque de todas as 
nossas equipas foi aquela que teve me- 
Ihores resultados: Tínhamos que apos- 
tar numa das equipas. Apostámos nos 

femininos que nos 
têm dado grandes 
provas de dedicação 
e de muito trabalho. 
Éste ano, já estamos 
apurados para a fi- 

nal da Zona Norte, o 
que é um feito enorme. O 

ano passado, percebemos 
quais eram as nossas maiores 
Clificuldades e contratámos 

uma jogadora estrangei- 
ra», que é a única atleta 
remunerada. Questio- 
nado sobre se as outras 
atleras não ficavam me- 
lindradas com a situa- 

ção, a resposta foi sur- 
preendente: «Não, De 
maneira nenhuma. O 

empenho e a dedicação. 

  

    

      

     

    

  

   
ordem que foram elas a sugerir que 

contrarássemos a atletaestrangeira, por- 

  

das nossas atletas é detal 

secção de basquete rondou os oito mil 
contos. Contudo, não há motivos para 
aflições. Os resultados desportivos rêm 
sido muito bons e não têm dividas. 
«Apesar de tudo, não devemos nada a 
ninguém. Ponderamos todos os passos 
que damos e não nos temos saído mal». 
À provar a importante realidade vivida 
pelo Grupo Desportivo da Gafanha da 
Nazaré é que a equipa de seniores fe- 
minina “arrisca-se” a subir à Liga Fe- 

minina. «Não é prioridade subir à Liga, 
porque o que já fizemos é extremamen- 
te importante, mas seria, naturalmen- 
te, muito bom». 

A maior parte dos atletas masculi- 
nos são da Vila da Gafanha da Nazaré. 
Às equipas femininas é que têm atletas 
de outras vilas ou cidades. Contudo, as 
portas da secção de basquete estão aber- 
tas-a todos os jovens-interessados em 
praticar a modalidade. Para isso,. basta 
deslocarem-se ao pavilhão da Escola EB 
2,3 da Gafanha da Nazaré. «Ninguém 
paga nada para jogar. Nunca se pagou. 
O que se propõe-aos pais dos minis é 
que paguem uma quota-mensal de 

* 500800. Mas não é pelo facro de al- 

quê'sabiam que era uma mais-valia para 
a equipa»; Uma atitude que Jorge” 

Monteiro entende como uma prova de 
grade amor à camisola: 

As portas-do clube estão abertas a 
todos Rue quiserem Eni 

No ggo: Page 0. aarçaonenrondas 

guri pai não poder pagar que algum 
“miúdo fica sem jogar no- Desportivo da 
Gafanha. É apenas uma Pequi ajuda . 
“para às lincheso. ac quis 

É preciso estar atento aos 
problemas socais para poder 

encaminhar os jovens 

Treinadores e director da secção não 
se preocupam apenas com a formação e 

ão. Na verdade, estão atentos à 
realidade social da vila onde estão insta- 
lados e onde são conhecidos os graves pro- 
blemas de toxicodependência. «Estamos, 
naturalmente, atentos à realidade social 
e entendemos que a prática de uma mo- 
dalidade desportiva pode contribuir — e 
muito — para o acompanhamento dos 
jovens. Não podemos fugir à realidade. É 
preciso estar preparado para enfrentar os 
problemas e todos nós procuramos acom- 

panhar os nossos arleras e perceber o que 
se passa com eles». ; 

Os estudos são outra das coisas que 
seguem com atenção. «Mas, até ao 

momento, não podemos dizer que se 
tenham verificados grandes problemas. 
Pode haver um ou outro miúdo mais 
preguiçoso, mas nada mais do que isto». 
Por isso, os mais pequenos têm que dar 
conta das notas e «quem tiver mais de 
duas negativas não pode jogar até recu- 
perar ou até os pais darem autorização. 
E o que se verifica é que os nossos me- 
lhores atletas são, normalmente, os 
melhores alunos. Isto, porque talvez 
sejam capazes de se organizar melhor 
do que os outros». 

No próximo fim-de-semana, os ca- 
detes masculinos vão disputar a final 
para classificação do campeão distrital de 
Aveiro. «Um feito enorme, tanto mais se 

pensarmos que deixámos para trás clu- 
bes como » Ovarense, Galitos, Beira Mar 

é Illiabum. Na fase final vai estar o Es- 
guéira, Grupo Desportivo da Gafanha, 

«o Oliveirensc-e o Anadia». A este título 
  

= o principal candidato é o- Esgueira, mas 
vos caderes do Desportivo da Gafanha não 

ba z 

  

Si : 
sogue-ganhe-o; melhor!



breves aveiro 

  
HW Encontro Nacional 
de Saúde Ambiental 

O TI Encontro de Saúde Ambiental, 
uma organização da Associação Nacional de 
Higiene c Saúde Ambiental com o apoio 
da Câmara Municipal de Aveiro, começou 
ontem e termina amanhã. Em diagnóstico 
está a Saúde Ambiental no país, arravés de 
temas como os Resíduos Industriais e Hos- 

7 pitalares; a Qualidade da Água, a Qualida- 
de Alimentar, a saúde Ocupacional e a 

idade dos Espaços de Jogos é Recreio, 
entre outros temas. O palco desta i iva 
£ o centro Cultural é de Congressos de 
Aveiro. 
O “Sentido do Jubileu” 

- D. António Marcelino, bispo de Aveiro, 
preside, depois de amanhã, à celebração do 
Jubileu Diocesano dos professores, educa- 
dores e pessoal de acção educativa. À 
cerimónia realiza-se, pelas 10,30 horas no 
Salão D. João Evangelista de Lima Vidal, 
onde D. António Marcelino vai falar sobre 
o “Sentido do Jubileu”, A eucaristia deverá 
celebrar-sa na Sé de Aveiro, ao meio-dia, 
seguindo-se um convívio entre todos os 
participantes. 

Cadernos eleitorais 
podem ser consultados 

Os cidadãos eleitores recenscados na 
Junta de Freguesia da Vera Cruz podem 
consultar, durante este mês, . os cadernos 
eleitorais, Os cadernos encontram-se pu- 
blicamente expostos na sede da Junta, du- 
rante as horas normais de expediente. 
CDS/PP critica PS 

O CDS/PR, em comunicado conjunto 
das comissões políticas concelhia e distrital 
de Aveiro, acusou o PS local de anão ter 
uma postura de ambição», ao não inscrever 
no PIDDAC verba para um novo hospital. 

Os dirigentes centristas censuram o PS 
e salientam que «a vontade da inscrição da 
verba referida no Plano de Investimentos € 
Despesas de Desenvolvimento da Adminis- 
tração Central (PIDDAC), foi acompanha- 
da por todos os restantes parridos do Cir- 
culo Eleitoral de Aveiro, com excepção do 
Partido Socialista» 

Os “populares” defendem um novo hos- 
pital para Aveiro, «que implemente na sua 
estrutura os avanços técnico-cientificos ocur- 
rídos na Medicina, com o estatuto de Hos- 
pital' geral, central e polivalente». Deveria 
ser também um Hospital Escolar, com aces- 
so às actividades de investigação, de apoio à 
estrarégia da UA para os Cursos de Satíde. 
Pesca da ganchorra 
Governo mantém restrições 

A Secretaria de Estado das Pescas vai 
continuar, este ano, a licenciar «apenas al- 
gumas embarcações: para a pesca da 
ganchorra na região Norte porque os recur- 
sos ainda não estão completamente recu- 
perados. Em comunicado, o gabinete do 
secretário de Estado das Pescas, José 
Apolinário, refere quea manutenção de afor- 
tes restrições» foi recomendada pelo Insti- 
turo de Investigação das Pescas do Mar 
(Ipimar), na sequência dos estudos feiros a 
esta arte de pesca específica para a captura 
de bivalves. 

  

   

A secretaria de Estado da 
Juventude continua a desen- 
volver estratégias que propor- 
cioniem aos jovens respostas às 
suas questões. Neste sentido, 
a preocupação em informar e 
sensibilizar os jovens sobre 
temáticas tão importantes 
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aveiro 

Instituto Português da Juventude 
aposta na informação dos jovens 

mento familiar. É uma linha 
gratuita de âmbito nacional e 
de carácter confidencial e anó- 
nimo. Assim, todos os jovens 
que pretendam ver esclarecidas 
algumas das suas dúvidas no 
âmbio da sexualidade podem 
Fazê-lo através do número 

800222002. 

Os Gabinetes de Apoio à 
Sexualidade Juvenil são espa- 
sos confidenciais, gratuitos e 
personalizados de informação, 
aconselhamento e apoio mé- 
dlico nas áreas da promoção dos 
cuidados de saúde sexual e 

reprodutiva juvenil. O Progra- 
ma Haja Saúde é o resultado 
de uma iniciativa conjunta do 
IPJ e da Comissão nacional da 
Lura Contra a Sida e tem por 
finalidade promover estilos de 
vida saudáveis, junto da comu- 
nidade juvenil. 

como a saúde, justil a 
criação de novos programas, 
tais como a Sexualidade em 
Linha, Gabinetes de Apoio à 
Sexualidade Juvenil e Progra- 
ma Haja Saúde, 

Sexualidade em Linha é 

“um serviço de atendimento te- 
lefónico de informação, 
aconselhamento é encaminha- 
mento aos jovens nas áreas da 
educação sexual e do planca- 

Formar em Saúde 
É um concurso nacional promovido pelo TP] e pela Fundação Glaxo Wellcome e que tem como 

objecrivo valorizar projectos de saúde em prol das comunidades juvenis. As áreas de intervenção dos 
projectos são a Sida e as doenças sexualmente transmissíveis, a tuberculose, as heparites e o alcoolismo. 
Podem concorrer as Associação de Estudantes ou Grupos Informais de Estudantes do Ensino Superi- 
or. Os interessados do distrito de Aveiro podem apresentar os projectos em formulário próprio na 
delegação regional do IP) de Aveiro até ao próximo dia 24. Ao projecto vencedor será atribuído 
material didáctico no valor de um milhão de escudos, no caso: de se tratar de uma associação de 
estudantes ou de um grupo informal de esrudantes. Para o desenvolvimento do projecto será atribu- 
ído, ainda, um milhão e quinhentos mil escudos. 

Direcções Distritais com concursos abertos 
O Instituto para a Conservação e Ex- 

ploração 'da Rede Rodoviária (ICERR), 
rem abertas candidaturas para Director de 
Estradas nos 18 distritos do País, segundo 
anúncio daquela estrutura. 

Segundo o texto do anúncio, são exigi- 
dos aos candidatos «experiência profisio- 
nal comprovada com resultados bem su- 
“cedidos, licenciarura em enciharia ou 
economialgestão, idade superior a 30 anos 
e disponibilidade para fixar residência no 
local indicado». 

«A função, exercida com elevada auto- 
nomia, exige competência técnica, associ- 
ada às capacidades de liderança, de con- 

ISCIA organiza ciclo de palestras sobre 

dução de equipas e de relacionamento aos 
mais diversos níveis», esclarece o ICERR. 

Os candidatos têm de dar «respostas 
manuscritas acompanhadas de curriculum 
vitae detalhado» e enviá-las para os escri- 
tórios dos consultores do ICERR - a 

iedade para o Desenvolvimen- 
to das Orpanizações, SA), com sede na Rua 
Castilho 59/1º- Esquerdo, 1250-068 Lis- 
boa, até ao próximo dia 24. Os interessa- 
dos deverão, também, indicar a que dis- 
téito ou distritos: se candidatam. 

O texto esclarece que o ICERR tem à 
seu cargo à «conservação, beneficiação e 
exploração da rede rodoviária nacional», 

sendo à sua organização distrital é bascada 
em 18 Direcções de Estradas. É nas Di- 

ôes'de Estradas que «está delegada toda 
a responsabilidade pela actuação do 
ICERR em cada distrito, bem como o re- 
lacionamento com os diversos utilizadores 
é agentes», refere o anúncio. 

O ICERR é um dos três institutos 
públicos, todos presídidos por António 
Lamas, resultantes da extinção da Junta 
Autónoma de Estradas (JAE) há cerca de 
um ano, Os outros dois são o Instituto 
para a Construção Rodoviária (ICOR) eo 
Instituto de Estradas de Portugal (IEP), 
ambos com sede em Almada. 

ontem, na Aerosoles - Com- 
ponentes de Calçado, Lda. No 
próximo dia 29, pelas 18 ho- Internacionalização dos Mercados 

O Instituto Superior de 
Ciências da Informação e 
Administração (ISCIA) aposta 
ho contacto com a! realidade 
empresarial da região: Por isso, 

dos. O objectivo desta iniciati- 
va é à de oferecer aos alunos 
daquele estabelecimento de 
ensino superior, e à comunida- 
de em geral, à possibilidade de 

se relacionam as empresas com 
os mercados estrangeiros, per- 
ceber quais as principais dificul 
dades e quais os mercados com 
os quais mantêm maior núme- 
ro de relações comerciaiséo que 

rasa CACLA, S.A. vai ser o 
palco do segundo ciclo. Para o 
próximo mês estão já 
agendadas mais duas palestras, 
que:se realizam a 12€a 19, na 
DURIT — Metalurgia Porcu- 
guesa do Tungsténio, Lda e 
na Pavicentro — Pré- Fabrica- 
dos, S.A, 

  
  
  

está a organizar um cido de pa-  contactarem de perto com a 
lestras em que o tema é a realidade vivida pelas empresas - oferecem os ciclos de palestras. 
Internacionalização dos Merca- ca região de Aveiro. Sabercomo A primeira palestra realizou-se 

Serviços 
Aconselhamento 

  

- Terapia de grupo; 
- Terapia individual, 
= Terapia familiar, 
Grupos de estudo; 
Discussão de trabalhos; 
Palestros Psicipedogógicas; 
Pórticipação nos grupos de cuto-cjude 

de cínico geral; 
psiquiatra 

    

  

icos de Aconselhomento,   RUA 22, Nº 429 * 4500-273 ESPINHO + TEL./FAX 22 7321529 

de Espinho 
Tratamento de 

Toxicodependência e Alcoolismo 
SAE - Serviços Aconselhamento de Espinho, Lda. É um Centro de Tratamento de 

Recuperação de Toxicodependência e Alcoolismo. 
O processo de tratamento baseia-se no modelo Minnesota e consta de: 

Dispóem duma equipe multidisciplinar de profissianais 
com ampla experiência 
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“Bagunças” como esta, continuam, 
lamentavelmente, a verificar-se 

num dos espaços mais nobres da 

  

  

cidade! 

agenda 

ria (Centro Cultural e de fados, às 21 horas, na 
Congressos de Aveiro). sede AD.C.R. Senhora 

+ Associação Teatral de dos Campos (ihavo). 
Fátima com a peça “o Fi- + Feira de Antiguidades, 
lho Bastardo” e “A Malícia. no Mercado Municipal de 

do Recruta”, às 21 horas, Ovar. 

em Espinha (Águeda). + dia 20 Concerto musi- 
E Festival de Teatro do cal com Mário Laginha 

nado de Ílhavo, com (piano), Berardo Sassetti 
a porticipação do Grupo (piano), às 21,30 horas, 

de 17 a 22 de Março de Teatro de Calvão, às no Teatro Aveirense. 

21,30 horas, no Salão E Semana das Ciências, 

k dia 17 Seminário 22 horas, no Grande Au- Cultural da Junta de Fre- na Escola Secundária José 

intitulado “Que Formação ditório do Europarque. de guesio da Gafanha da Fragateiro, em Ovar. 

e Educação paro a Cida- Santo Maria do Feira. Encamação. k Ateliers de ozulejoria, 
dania?”, com início mar. + Seminário "Desafios + Representação do  porlsabel Ferreiro, às 10 
cado para as 9 horas, no Intemet e Multimédia”, a peça musical “O horas, no Biblioteca Muni- 

pequeno auditório do portir das 9 horas, no Nazareno” de Frei cipal de Ovar. 

Centro Cultural e de Con- Evroparque de Santa Ma- Hermano da Câmara, às k Teatro “Pura Nature- 
gressos de Aveiro. ria da Feira. 21,30 horas na Casa da za...”, dos 10,30 às 14,30 

horas, na Biblioteca Muni- 
cipal de Vale de Cambra. 
& dia 21 Seminário su- 
bordinado co tema 
“Intemef”, a partirdos 8,30 
horas, no pequeno audi- 
tório do Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro. 

+ Concerto dos GNR, às 
22 horas, no Teatro 

Aveirense, integrado. nos 

+ dia 18 Conferêncios 

Novo Milénio “Recursos — 

Aproveitamento e Preser- 

vação”, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos de 
Aveiro. 

& Concerto “Sons da Pri- 
mavera”, com a Orques- 

tra Ligeira de Aveiro, às 21 
horas, na Sede da Socie- 
dade Musical de Santa 

Nossa da Luz — Léguo 
(Ílhavo). 
E Concerto coral e instri- 

mental pelo Grupo Coral 

de Esmorize Orquestra do 
Grupo Musical de S. Paio 
de Oleiros, às 21,30 ho- 

ras, no Salão Paroquial de 
S. João de Ovor. 

k Espectáculo “Fados 

Tradicionais e Fados de 

k “Il Encontro Nacional 

de Saúde Ambiental”, a 
partir das 9 horas, no 
gronde auditório do Cen- 

tro Cultural e de Congres- 
sos de Áveiro. 

& 3º Festival Internacio- 
nal de Música, com o ac- 
tuação da Filarmonia dos 
Beiras, és 21,30 horas, no 
Teatro Aveirense. 
+ “Oficinas de Expres- Cecílio. Coimbra”, no Centro Cul- comemorações dos 20 

são”, às 14 horas, na Bi- k Efémero com a peço tural e Recreativo de — anos do grupo com o lon- 
blioteca Municipal de Vale de teatro “Aventura — Maceda (Ovar). comento do novo álbum. 
de Cambra. Interplonetária”, no Estalei- k dia 19 Demonstração k Concerto musical, 

k Peça de teatro "Falor ro Teatral — Parque D. de Jogo do Pau Portugu- com Vera Morais (flauta) 

Português”, pelo grupo Pedro V (Aveiro). ês, pela colectividade Bre- | e Shao Ling (piano), no 
ios de faria, às 14,30 ho- 
ras na Praça Melo Freitas, 
em Aveiro. 
k Comemorações do 

Dio do Pai com noite de 

Auditório do Departa- 

mento de Comunicação 

e Arte do Universidade 

de Aveiro. 
+ Espectáculo de teotro 

“Auto da Barca do. Infer- 

no”, de Gil Vicente, pelo 
grupo de teatro “O So- 

nho”, às 10 horas, no Cen- 

tro Paroquial de Válega 
(Ovar. 
+ dia 22 Balleteotro do 

Porto interpreta “Delete”, às. 
21,30 horas, no Departo- 
mento de Comunicação e 
Arte da Universidade de 

“Ha Cultura”, das 15 às 
21,30 horas, na Bibliote- 
ca Municipal de Vale de 
Cambra. 
+ Ballet Gulbenkian, às 

PB: Er ECEM -mesinra do cenmo, sa. 
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VALE DO GROU - 3750 ÁGUEDA 

E Espectáculo de Butoh, 
danço de vanguarda jo- 
ponesa, por Marla Reis 
Lima, às 21,45 horas, no 

Foyer do restaurante Ola- 

  

  

ADMITE PARA OS SEUS QUADROS DE PESSOAL E nie a 
bordinado go tema 

“Charof”, às 15,30 horas, 
na Biblioteca Municipal de 
Ovar. 
+ Espectáculo de teatro 

“Falar Verdade o Mentir”, 
de Almeida Garret, pelo 
grupo “Lua Cheia”, às 10 
e 14 horas, no Cine- 
Esmoritur— Ovor. 

OPERADORES DE MÁQUINAS 
PARA AS NOSSAS INSTALAÇÕES NA MOURISCA 
PARA AS NOSSAS INSTALAÇÕES EM VALE DO GROU 

Contactar: Pessoalmente a sede da empresa 
ou pelo telefone 234 600 250   
  

breves aveiro 
  

Procissão dos Passos 
À semelhança de anos anteriores, realiza-se, no pró- 

ximo domingo, a procissão de Nosso Senhor dos Pas- 
sos. A procissão sai à 16 horas da Igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo, na freguesia da Vera Cruz e percorre- 
rá o itinerário do costume. 

Amanhã, pelas 21,30 horas, será conduzida para a 
Igreja da Vera-Cruz à Imagem de Nossa Senhora da 
Soledade. No sábado, realiza-se a visita às Igrejas do 
Carmo e da Vera-Cruz. 

Se o tempo não permitir a realização da tradicional 
procissão no próximo domingo, as cerimónias religio- 

sas marcadas para o próximo dia 26. 
Teatro amador em festival 

O grupo de teatro amador da Vista Alegre “Ribal- 
ta” e a Câmara de Ílhavo, realizam, até ao dia 8 do 
próximo més, o primeiro festival de teatro do conce- 

o. 
O festival começou no passado sábado, no Teatro 

da Vista Alegre, com o grupo “Água Corrente”, de Ovar, 
que vai representar a peça “Tudo é noite”. 

Depois de amanhã, no Salão Cultural da Gafanha 
da Encarnação, pelas 21:30, será a vez do Grupo de 
Teatro de Calvão representar “O dia seguinte”, de Fran- 
cisco Rebelo. No dia 25, no Centro Cultural da Gafanha 
da Nazaré, “A Promessa” de Bernardo Santareno é leva- 
da à cena pelo Grupo de Teatro Mortágua. 

No Dia Mundial do Teatro, dia 26, pelas 15:30 
haverá teatro infantil pelo “Ribalta” com a peça” 
teleiro Guloso”, de aútoria desconhecida. 

O festival prolonga-se pelo mês de Abril com o gru- 
po “Gota”, de Oliveira de Azeméis, a levar ao palco do 
Salão da Gafanha do Carmo, no dia 1, pelas 21,30 
horas, “Os Gémeos de Lilás”, de autor anónimo. No 
dia 8, no Teatro da Vista Alegre, o grupo anfitrião re- 
presentará “O Namoro Engraçado”. 
Organização e Gestão Escolar 
Em pie na Universidade 

gendada para os próximos dias 8 e 9 de Maio, o 
1º ipa sobre Organização e Gestão Escolar vai 
debruçar-se sobre a crescente visibilidade social, po- 
lítica e organizacional das escolas. Por isso, a organi- 
zação convida todos aqueles que se interessam pela 
organização e gestão das escolas para uma reflexão crí- 
tica sobre estas problemáticas. O encontro pretende 
ser um encontro de vozes, pautado pela diversidade 
quer no que diz respeito aos ponto-de-vista quer aos 
próprios intervenientes. 

(Nota: rectificação da notícia da edição passada). 
HH Festival de Música de Aveiro 

Até Abril espectáculos de qualidade 
O III Festival Internacional de Música de Aveiro 

(FIMA) começa amanhã e termina no dia 8 do próxi- 
mo més. Agendados para este período estão 16 espec- 
táculos musicais. Amanhã, a Orquestra Filarmonia das 
Beiras apresenta, pelas 21,30 horas, no Teatro 
Aveirense, a “ Sinfonia n.º 5” de Beethoven. O maes- 
tro convidado é Gerhard Samuel que apresentará em 
estreia absoluta “Intimate Drama”. Na segunda-feira, 
também no Teatro Aveirense, Mário Laginha e 
Bernardo Sasserti, apresentam, ao piano, “Encontro 
da linguagem jazzística com música de J. S. Bach”. 
Na terça-feira, no auditório do departamento de Co- 
municação e Arre da Universidade de Aveiro, pelas 18 
horas, Vera Morais, em flauta, e Shao Ling, ao piano, 
apresentam obras de C. Debussy, C. Franck e P 
Gaubert 

No dia 22, quarta-feira, realiza-se, pelas 21,30 ho 
ras, no Museu de Aveiro, uma Conferência/Concerto. 
O orador é o maestro Vasco Negreiros e o concerto vai 

   

  estar a cargo do Vocal Ensemble,
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João Paulo Teles 
Enviado especial a Bissau 

Está selado o protocolo de 
geminação entre as cidade de 

ieda e Bissau. Nair Barreto, 

vereadora do pelonro da cultura 
da Câmara de Águeda, e Orlando 
Viegas, presidente da Câmara de 
Bissau uniram oficialmente estas 
duas cidades numa cerimónia 
cheia de pompa e presidida por 
Caetano Intchama, primeiro mi- 
nistro da Guiné Bissau. 

Bissau acordou diferente na- 
quela manhã de sexta-feira, na 
esperança de que com este docu- 
mento Águeda pudesse ser a 
mola impulsionadora para uma 
profunda renovação de uma ci- 
dade martirizada por um confli- 
to ocorrido há menos de uma 
ano. Mas, para as gentes de 
Bissau, Águeda não foi a mola. 

Foi mais do que isso, foi um au- 
têntico “amortecedor” deixando 
em Bissau a esperança de poder 
suavizar algumas lacunas dos pas- 

Geminação Águeda/Bissau 

África nossa 
Ascidades de Águeda e Bissau estão agora mais 

ligadas que nunca. Algumas acções avulsas 
desenvolvidas anteriormente uniam já estas duas 
cidades. Agora o abraço é oficial e pretende-se que 

seja o mais recíproco possível. Uma comitiva 
aguedense esteve em Bissau com o fim de oficializar 

um acordo de geminação que possa permitir o 
intercâmbio, a cooperação e a solidariedade entre 
dois povos que ainda falam a mesma língua. Em 

terras de Cabral ficou a semente de uma colaboração 
profícua. Por ali ficou também o esforço de Bissau 
em querer receber bem, em ser o mais hospitaleiro 

possível. Esperamos que essa semente possa germinar 
e dar os seus frutos. Para já ficam os primeiros 

rebentos que, numa primeira fase, terão que ser 
cuidados ror parte das gentes de Águeda, já que 

inicialmente os aguedenses vão ter que pôr à prova o 
seu espírito de solidariedade para com um povo 

irmão que pouco, ou quase pouco, tem. 

sados, presentes e futuros “bura- 
cos” daquela região. 

É natural que um protocolo 
de geminação implique recipro- 
cidade, mas Águeda partiu para 
este desafio consciente de que só 
muito mais tarde poderá recolher 
alguns fruros deste acordo, ou 
não dando para já prioridade a 
esse aspecto, 

Ao longo de uma semana à 
“embaixada” de Águeda em 
Bissau, constituída por respon- 
sáveis das áreas sócio-económicas 
da cidade, teve a oportunidade 
de conhecer a capital e outras 
zonas importantes da Guiné- 
Bissau. 

Neste périplo guineense — e 
note-se, bastante bem organiza- 
do pela Câmara de Bissau — 
aqueles responsáveis aguedenses 
tiveram a oportunidade de ver 
“in loco” as dificuldades de um 

país que há pouco menos de um 
ano saiu de um conflito políti- 
co-militar. Mas mesmo para 
quem antes não conhecia muito 

  

  

daquele território acaba por no- 
tar que às dificuldades pós con- 
flira já eram patentes antes desse 
conturbado período. 

Falamos das dificuldades ao 
nível das redes viárias, sancamen- 
to básico, abastecimento de água 
e de energia... dificuldades estas 
já existentes e agudizadas pelos 
recentes oito meses de guerra, 

  

Um novo e jovem Governo 

Com o derrube de Nino 
Vieira e com a ascensão de um 
fenómeno de “gorro vermelho”, 
Koumba Ya Lá, a Guiné-Bissau 

entra num novo ciclo da sua his- 
tória. Um novo presidente e um 
novo Governo. 

A juventude parece ser o ca- 
rimbo mais importante desta 
nova legislatura. Será a 
irreverência destes novos homens 
a solução para o futuro do país? 

O presidente da Câmara de 
Bissau vincou | mesmo esta nova 
realidade política guincense, fa- 

lando no desejo-da «construção 
de um país novo a ser inserido 
no mundo Moderno», referindo 

no entanto que «para que isso 
aconteça é absolutamente neces- 
sário e incontornável o apoio que 
Porrugal possa dar». 

Em resposta, a responsável 
aguedense neste processo de 
geminação, Nair Barreto, 
garanciu que «Águeda pretende 
colaborar para tentar ultrapassar 
o momento dificil que vive hoje 
Bissau». Tendo consciência de 

que «as di são sempre 
dificeis de ultrapassar», aquela 
vereadora sublinhou que 
«Águeda está a fazer esse esforço» 
e que este protocolo assinado en- 
tre as duas Câmaras possa vir a 
ser «um acordo real e efectivo, 
franco e duradouro». 

FUNFORMADE, Bombei- 
ros... e geminação 

Podemos dizer que era prati- 
camente inevitável este acordo de 

geminação. Um processo que 
vem oficializar já algumas acções 
que gentes de Águeda vão desen- 
volvendo em solo guincense. É 
de destacar, neste âmbito, o pa- 
pel da Fundação para a Forma- 
ção e para o Desenvolvimento da 
Guiné-Bissau (FUNFORMADE) 
da qual o aguedense Alcindo 
Antunes é O rosto mais visível, 
tendo já desenvolvido naquele 
país várias acções no campo da 
formação e outras com vista ao 
desenvolvimento daquele país 
africano. 

Por outro lado, a presença de 
Águeda já rinha sido notada há 
muito em Bissau. Foram tam- 
bém causadores de um primeiro 
laço irmão os Bombeiros Volun- 
tários de Águeda, que ali deixa- 
ram já viaturas para os seus 
congéneres. 

Com esteacordo Águeda jun- 
ta-se a Lisboa, Sintra e Moura, 
cidades que já assinaram inten- 
ções de geminação com à capital 
da Guiné-Bissau. 

  

região [oliveira de azeméis] 
  

Câmara Municipal fez balanço de dois anos de actividade 

Qualidade, modernização e obras de futuro 
O executivo da Câmara Municipal de 

Oliveira de Azeméis faz um balanço posi- 
tivo dos primeiros dois anos do mandato. 
As razões de satisfação são «várias», fruto 
de «um grande esforço em prol do desen- 
volvimento e progresso do concelho». 

O dinheiro e a falta de recursos huma- 
nos qualificados são as maiores preocupa- 
ções de um executivo apostado em adop- 
tar à Qualidade como um dos grandes 
pontos orientadores da sua filosofia de ges- 
tão. Tornar os serviços mais eficientes e 
desburocratizar os processos são duas das 
palavras de ordem que valeram à autarquia 

aacreditação-como “Caso Exemplar de 
Modernização: Administrativa Municipal 
1999”, num concurso promovido pela 
Administração Central. 

Em termos de investimentos, a Câma- 
ra Municipal. de Oliveira de Azeméis 
despendeu, nos últimos dois anos, mais 
de 380 mil contos em obras na rede de 

abastecimento de água e quase 600 mil na 
rede de sancamento. No que concerne à 
rede viária, foram investidos mais de dois 
milhões de:contos, quer por administra- 
ção directa quer por empreitada, 

No total, os investimentos do executi- 

   

vo oliveirense ultrapassaram os 3.500 mil 
contos, correspondendo a abras realizadas 
na rede viária, rede de distribuição de água, 
de saneamento, habitação e urbanização 
(448.089 contos). 

Feito o balança, é tempo também de 
projecrar o fruro, mesmo aquele está para 
lá das eleições autárquicas de 2001. Du- 

rante os próximos meses. o executivo pre- 
tende lançar a concurso a ligação de Oli- 
veira de Azeméis ao nó de Estarreja da auto- 
estrada (auto de consignação deverá ser as- 
sinado em Abril) e o acesso da cidade a 
Vale de Cambra (nó do Salgueiro), obras 

que representam um investimento de cin- 
co milhões de contos. As obras no Hospi- 
ral-também vão avançar: O projecto está 
pronto e já há verba inscrita em PIDDAC 
para os próximos três anos: 80 mil contos 
em 2001, 160 mil em 2002, e 200 mil 
contos em 2003. 

Ainda nos próximos tempos será 
lançada a terceira fase da Vi 
(400 mil contos) e a primeira fase da re- 

  

ão do Largo do Gemini (parque 
de estacionamento subterrineo — 500 mil 

do logo em seguida o 

modela 

  

contos), come 
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Comboios 

o veredicto dos passageiros 
Num inquérito, realizado pela revista 

DECO, 'em 223 comboios da CP e 12 da 
Fertagus, 9465 passageiros deram a sua 
opinião sobre o comboio onde viajavam, 
no momento em que responderam ao in- 
quérito e sobre o trajecto que, normalmen- 
te realizam. 

Assim, segundo os dados divulgados 
pela DECO, 21% dos passageiros reve- 
lou-se insatisfeito com o comboio onde 
viajavam, apontando como principais pro- 
blemas, a limpeza das carruagens (28%) e 
a climatização (32%). Quanto à opinião 

sobre o trajecto que costumam realizar, 
34% dos utentes considera o desempenho 
da CP globalmente negativo, em especial 
devido às informações que não são trans- 
mítidas, quando há atrasos (559%), à falta 
de pontualidade dos comboios (43%) e à 
pouca frequência com que passam as com- 
posições. Os piores resultados foram atri- 
buídos às linhas de Vendas Novas, Leste e 
Oeste e aos ramais de Braga e da Figueira 
da Foz. Quanto ao tipo de serviço, a insa- 
tisfação é maior nos regionais e, cm menor 
medida, nos interegionais. 

Perante estes resultados à DECO apre- 
senta coma soluções a melhoria dos servi- 
ços que a CP presta aos pormgueses. No 
que diz respeito à pontualidade, a DECO 
lembra, em comunicado de imprensa, que 
«a CP sabe, normalmente, as razões dos 

atrasos (por exemplo, as obras de remode- 
lação das linhas), por isso, só tem de meter 
mãos à obra para arranjar soluções que os 
evitem». Por outro lado, «através do siste- 

ma sonoro existente nas maiorias das esta- 
ções ou de painéis electrónicos, a CP po- 
deria rapidamente informar os passageiros 

Bombas de gasolina da Região Centro 

  

dos atrasos existentes, dando oportunida- 
de aos utentes de decidir o que fazer». 

No que se refere à Fertagus, há que sa- 
lientar que os comboios são novos e, no 
momento em que o inquérito foi realiza- 
do, estavam a funcionar há pouco tempo. 
Daí que os passageiros se tenham mostra- 
do muito sarisfeiros com o serviço presta- 
do nesta linha. 

toria de Coimbra da PJ e as ins- 
pecções de Aveiro, Guarda e 
Leiria (que era Inspecção de To- 
mar, até 1997) identificaram SG Detidos 48 assaltantes em sete anos 

A Polícia Judiciária identifi- 
cou, nos últimos sete anos, 56 
indivíduos, dos quais 48 foram 

  

metas da ROS E 
abastecimento de combustível no 
centro do país, revelou a 
corporação. 

A PJ de Coimbra divulga es- 

tes dados em comunicado, a pro- 
pósito de uma investigação que 
acaba de levar à identificação dos 
dois presumíveis autores de um 
outro assalto violento, ocorrido - 
na noite de é para 5 de Novem- 
bro, em que foi ferido gravemen- 
te um empregado de umas bom- 
bas-de gasolina da zona de 

Tondela. O trabalhador foi Feri- 
do por tiros de uma arma de 
fogo, agora apreendida no âmbi- 
to do processo enviado ao Mi 
nistério Público. Um dos argui- 
dos já estava preso ao abrigo de 
outro processo, enquanto o se- 
gundo, detido pela Polícia Judi- 
ciária, aguarda por decisão judi- 

   

cial os ulteriores trâmites sob pri- 
são preventiva. 

Aquela nota refere que os dois 
presumíveis autores do assalto-de 

Tondela são também indiciados 
elo auraurbanieiito é tilbo 
um posto de combustíveis na 
zona de Nelas. 

Entre 1993 é 1999, a Direc- 

pessoas envolvidas na prática de 
um total de 84 assaltos à mão 
armada a bombas de gasolina. 

Em 1993, sublinha o comu- 
nicado, só a dois arguidos foram 
imputados 27 destes crimes, Em 
1995, quatro outros delinquen- 
tes terão concretizado 19 assaltos, 

incluindo um homicídio consu- 
mado e dois na forma tentada. 

opinião [do alto do carmo] 

  

Quanto mais as pessoas se baixam 
Vitor Sequeira 

Por culpa de 
muitos políticos, 

de ambos os la- 

dos, estão preju- 
dicadas, penso 

que por alguns anos, as relações entre 
Portugal e Angola. 

Em Portugal, já desde os govemos do 
prof. Cavaco Silva, que as relações com 

Angola não são relações saudáveis. Daí 
o quase silêncio comprometido de Durão 
Barroso. 

Portugal actuou sempre em relação a 
Angola, governado pelo MPLA, com um 

temor reverencial impressionante, que le- 
vam o governo português a passar, como 
cão por vinha vindimada, por cima de. 

todas as ofensas que; pessoal ou 

institucionalmente, são feitas a portugue- 

ses ou a Portugal. 
Em nome de um pragmatismo bacoco, 

cujos resultados estão à vista, o governo 
português, consegue essa coisa espanto- 
saque é não estar de bem, nem com o 

MPLA nem com a UNITA... nem com os 
visados 

Seria difícil conseguir maior unonimi- 
dade. 

Ese, relativamente à UNITA, a zanga é 
intencional, porque assumida, já quanto 
ao MPLA elo é fruto da nossa dependên- 
cia em relação a Angola e oo seu gover- 
no, que nos leva a aguentar e a vislum- 

brar desculpas e razões, em toda a sorte 
de dislates que Angola faz ou diz, inclusive 

esse supremo disparate que conduziu 
Almeida Santos, quando aterrava em An- 

gola há poucos meses, a justificar é a de- 
fender a necessidade da guerra. 

Não quero entror aqui no defesa do 
família Soares. Primeiro, porque em relo- 
ção às ofensas pessoais, creio sinceramente 
que não precisam: dessa defesa, Quanio 
às questões políticas, porque não me com- 
pete a mim, acrescentar qualquer coisa 
nessa matéria, à tívia receção do governo 
português. 

As relações com Angola estão como 
estão por culpa de alguém, e não é a mim, 

e a outros como eu, que compete descal- 

cor a bota, até porque era por demais 
evidente, que as relações nunca foram 

estabelecidas num plano de relocionamen- 

to saudável. 

Neste conflito que opõe a família So- 
ares ao Governo de MPLA, rejeito tanto 
que o:governo português seja posto ao 
serviço dessa família, como rejeitaria que 
o governo português, como penso que 
faria, desconheceria a ofensa se, em vez 
de João Soares, estivéssemos a falor do 
presidente da Câmara de Mogadouro, 

que nem sei quem é, ou se em vez de 
Mário Soares, fosse o ex-ministro Durão 

Barroso, que estivesse no berlinda. 

Parece-me importante fazer notar que 

o que interessa é manter as boas relações 
entre os dois povos e que não seja a famí- 
lia Soares, embora de forma passiva, a 

instrumentalizar o acção do governo por- 
tuguês, para o bem e para o mal. 

E esta necessidode de evitar a 

instrumentalização, que não era incompo- 

tivel com uma reacção em forma do nos- 

so Governo, que peca agora por tardia, 

e já é ressabiada e com cheiro o ferida. 
Para só citar um exemplo, foi'mais en- 

xovalhada a Áustria pelo retórica de um 
seu dirigente partidário, do que Angola 
pelos insultos de um seu ministro. 

Só que essa reacção era impossível 
porque, o governo e o PS, como o PSD'e 
Durão Barroso, falaram e falam sobre 

Argola, vencidos pelo medo e pelo com- 
plexo. E é evidente que Angola aproveita 
e usa Portugal como refém. 

O que eu acho que vai acontecer no 

futuro, não é agradável para Angola. Penso: 

que o govemo vai reagir através do PS e 

da Internacional Socialista, paro se afas- 
tar do odioso da questão. 

Penso que a administração Clinton e a 
UE vão mudar a sua atitude em relação 
ao governo do MPLA, por forga das “pres- 
sões” desencadeadas por este caso. 

Penso que Angola cominho para uma 
situação de isolamento internacional, que 
só pode prejudicar o seu povo indefeso e 
esfomeado. 

Penso que o futuro não é radioso para 
Angola e que os Portugueses, os de cá e os 
que lá estão, poderão vir a sofrer algumas 
consequências nefastas deste processo. 

Oxalá me engane. 

  

  

  

dis Manuel Pereira Filipe 

Construções, Lda. 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

A 1 Km de Águeda 
Temos para vender 

T2; 3; T4, moradias ou lotes de terreno 
com ou sem projecto aprovado, na 
Urbanização Souto Rio - Assequins 

Com stand de vendas aberto todos os dias. 
incluindo Sábados e Domingos 

Telemóvel - 96 7050314   
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Economia na zona euro 
deverá abrandar em 2001 

isões macroeconómicas O painel de previsões 
do “The Economist” induiu pela primeira. 
vez na sua edição da semana passada pro- 
jecções para o ano 2001, apontando para 
uma desaceleração da economia na 

Eurolândia” nesse ano. De acordo com o 
“The Economist”, o PIB na zona euro de- 

verá este ano aumentar a taxa de crescimen- 

to para 3,2 por cento, um ponto percentual 
a mais do que em 1999, abrandando ligei- 
ramente em 2001 para 3,1 por cento. Das 
15 economias desenvolvidas seguidas regu- 

pelos analistas do semanário bri- 
tânico - entre as quais não figura Porrugal - 

+ M deverão abrandar em 2001 (Austrália, 
Áustria, Bélgica, Reino Unido, Canadá, Suécia] 
cana, Iráliá, 
EUA), duas acelerar (Dinamarca “e Japão). 

e duas manter o ritmo de crescimento (/ 
manha e Suíça). Portugal, com um nível 

muito elevado de sincronia com o ciclo eco- 
nómico na zona euro, de acordo com as es- 

timativas do Governo deveria acelerar a ex- 

pansão do PIB de-3,3-em 2000 para 3,5 

por cento em 2001. Se se 
estimarivas-do. 

confirmarem as 
“The Economist”, tal mera 

poderá estar comprometida. 
Fiat e General Motors 
aliam-se 

O Conselho de Administração do gru- 
po italiano Fiat reuniu recentemente para 
analisar as-condições de uma possível ali- 
ança com o gi te norte-americano Ge- 
neral Motors. Segundo uma notícia 
publicada no diário financeiro “TI Sole 24 

Ore”, o anúncio desta aliança deverá estar 
iminente “e poderá acontecer durante os 
pióximos dias. De acordo com a mesma. 
publicação, citada pelo diário espanhol “El 
Pais”, a General Motors e a Fiat poderão 

traçar um acordo que prevé o intercâmbio 
de participações entre os dois construtores 
automóveis bem como a realização de al- 
guns investimentos conjuntos na Europa. 
À conctetizar-se, esta aliança consolidaria 
a posição-de liderança que a General 
Motors ocupa no mercado mundial em 
termos de produção automóvel, com 8,2 
milhões de veículos produzidos por ano. 
Microsoft e 
avançam com joint venture 

A Microsof e a Andersen Consulting 
anunciaram a concretização de uma joint 
venture no valor de um bilião de dólares, 
como parte de uma aliança bascada na 
prestação de serviços a empresas que tra- 
balhem com software da Microsoft. A 
empresa de Bill Gates paragrá 385 milhões 
de dólares em dinheiro para suportar a 
joint venture, que se denominará Avanade, 
oferecendo ainda o material de suporte 
necessário ao desenvolvimento da mesma. 
A Andersen Consulting investirá 600 mi- 
lhões de dólares em recursos, o que inclui 
a criação de uma nova unidade que em- 
pregará três mil pessoas e que terá como 
função criar e construir aplicações de âm- 
bito económico-financeiro baseadas na 
tecnologia da Microsoft.   

Bruxelas aprova QUA de 4 mil 
milhões contos para Portugal 

A Comissão Europeia 
aprovou, em Estrasburgo, 
França, o terceiro Quadro Co- 
munitário de Apoio (QCA) 
para Portugal, que prevê 
4,117 mil milhões de contos 

de ajudas ao desenvolvimen- 
to, entre este ano e 2006. 

O QCA para Portugal, o 
primeiro (relativo à este perí- 
odo) contém a maior parte das 
intervenções dos Fundos Es- 
truturais Comunitários nos 
p e projectos de in- 
vestimentos destinados a 
aproximar Portugal do nível 
médio de desenvolvimento e 
riqueza da União Europeia 
(UE). O nosso país rerá ain- 
da acesso a financiamentos, a 
fundo perdido, do Fundo de 

“Desemprego baixou 
9,8% em Fevereiro 

O número de desempregados voltou a 
baixar, pelo trigésimo oitavo. mês consecu- 
tivo, fixando-se no final de Fevereiro nos 
347.412, menos 9,8% que em igual mês 
de 1999. Segundo dados do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional (LEFP), 

inseritos nos 
Centros de Emprego baixou 0,8%, em 
o número de desem; 

Coesão, no montante de 661 

milhões de contos, para pro- 
jectos nos domínios dos trans- 

e ambiente. 
Este terceiro QCA pre- 

vê, até 2006, investimentos 
globais de cerca de 8,460 
mil milhões de contos, dos 
quais 4,117 mil milhões 
pagos pelos fundos estruru- 
rais comunitários, 2,460 

mil milhões pelo Orçamen- 
to do Estado (OE) portu- 

guês e 1,885 mil milhões 
pela iniciativa privada. 

apoios comunitários 
são provenientes do FEDER/ 
infra-estruturas e desenvolvi- 

mento regional (2,666 mil 
milhões de contos), do Fun- 
do Social Europeu/formação 

relação a Janeiro. Os homens foram mais 
beneficiados pela queda deste indicados, 
sendo agora 137.663 08 inscritos, contra 
208.749 mulheres. 

À falta de trabalho continua a afec- 
tar mais as mulheres com idade superi- 
or a 25 anos (168.284 desemprega- 
das), seguidas pelos homens da mesma 

profissional (946 milhões de 
contos), do FEOGA-orienta- 
ção agrícola (458 milhões) e 
do IFOP/pescas (47 milhões 
de contos). i 

Para além de ter como ob- 
jectivo «superar os atrasos es- 
truturais que separam Portu- 
gal dos países europeus mais 
desenvolvidos», o terceiro 
QCA desde a adesão de Por- 
tugal à UE prevê ainda qua- 

tro grandes «eixos de interven- 
ção»: primeiro, elevar o nível 
de qualificação dos portugue- 
ses, promover o emprego e a 
coesão social; segundo, pro- 
mover a competitividade e es- 
timular a inovação; terceiro, 

continuar a interligação do 
país com uma rede de infra- - 

estruturas de base; e, quarto, 
promover o desenvolvimento 
equilibrado das regiões e a 
coesão nacional. 

O novo quadro consagra 
a perda gradual de apoios co- 
munitários estruturais pela 
região de Lisboa e Vale do 
Tejo, que deixou de figurar 
entre as mais carenciadas da 
UE, por ter ultrapassado o 
«limiar de pobreza» definido 
para as regiões europeias 
(rendimento por habitante 
igual ou inferior a 75 por 
cento do médio na União). 
A região de Lisboa entra as- 
sim num «regime de transi- 
ção», com uma redução gra- 
dual (fasing-out) das ajudas 
Estruturais comunitárias. 

faixa etária (116.641), Nos menores de 
“ÉS ANOS, DTEFÊ mucavesacer Eunauios 

ro 41.485 mulheres e 21.022 homens 

desempregados. 
Os desempregados com habilitações de 

nível superior eram, no período em apre- 
ço, 20.925, menos 1,8% que em igual 
mês de 1999. Ao longo do mês de Feve- 
teiro, o JEEP registou 37.134 novos de- 
sempregados, uma variação negativa 
homáloga de 2,3%. As ofertas de empre- 
go totalizaram 12.617, para uma coloca- 
ção efectiva de 6.464 pessoas. 

Portugal é quarto na produção 
e no consumo mundiais de azeite 

Portugal ocupa o quarto lu- 
gar miúndial tanto em termos 
de produção de azeite com 40 

mil toneladas ano, como do seu 
consumo, de 6,79 litros per 
capita em 1998/99. 

A Grécia é o país com mais 
elevado consumo pes capinido 

chegar aos 19 litros, seguida da 
Espanha (12 litros) e da Itália 
(10,8 litros). Nos restantes 

Estados Membros onde a tra- 
dição do uso de azeite não tem 

a mesma dimensão dos países 
mediterrânicos, os valores de 
consumo variam entre os 0,08 

litros da Finlândia e um litro 

da França. 
Se a tendência verificada 

nos últimos anos se mantiver, 
o consumo de azeire em Por- 

tugal poderá alcançar os oito 
fisros per capita dentro de pou- 
co tempo, valor inferior ao re- 
gistado em 1960 (quando era 
de 10,3 litros), mas superior 
aos 3,3 litros de 1990. E, se 

em Portugal a generalidade dos 
consumidores afirmam consu- 
mir aceite, cm França, Alenma- 
nha, Luxemburgo e Bélgica, a 
percentagem é de 80%. Nos 
restantes países europeus o 

axeite é consumido por 50 a 
70% da população. 

«Apesar das conclusões de 
estudos médicos realizados em 

todo o mundo, que defendem 
o azeite como produto com 
fortes benefícios para à saúde, 
subsistem dúvidas na opinião 
pública quanto às suas vanta- 
genê. E os gregos e espanhóis 
ainda pensam que provoca au- 
mento de peso», refere uma in- 
formação do Centro de Infor- 
mação do Azeite. 

A União Europeia é respon- 

425 mil contos para 

sável por 73% da produção de 
azeite, concentrada em Portu- 
al, Espanha, França, Grécia e 
Irália, com 1,6 milhões de to- 
neladas, contra os 2,2 milhões 
no mundo. 

Após o decréscimo contí- 
nuo da produção nacional de 
azeite registada na década de 
60, até às 14 mil toneladas, 
assistiu-se a uma recuperação, 
a partir da campanha de 
1995/96, mas ainda assim 
não se chegou aos valores dos 
anos 50 quando atingia 90 

mil toneladas. 
Acrualmente, o olival por- 

tuguês ocupa uma área de 340 
mil hectares, dividida regional- 
mente pelo Alentejo (43%), 
Trás-os-Montes (209%), Beira 
Interior (18%), Ribatejo e 
Oeste (11%), Beira Litoral 
(59%), Algarve (2%) e Entre 
Douro e Minho (1%). 

Fora da União Europeia, à 
“Turquia é o principal produ- 
tor, com 171 mil toneladas, 
seguida da Tunísia, Síria e de 
Marrocos, 

consumo de azeite 
O azeite vai ser alvo de uma campanha com vista à promoção do seu consumo, com a Comissão 

Europeia à investir seis milhões de contos em três anos, 425 mil dos quais em Portugal. 
À iniciativa, que se repete desde 1981 (em Portugal desde 1988/90), compreende campanhas de 

publicidade, num investimento de 3,7 milhões de contos, acções de relações públicas (2,3 milhões), 
para além de outras actividades, sempre com o objectivo de informar sobre as vantagens de consumir 
azeite. 

A campanha vai desenvolver-se em três áreas: a investigação científica, as actividades promocionais 
e a avaliação do seu impacto junto dos consumidores. 

Em Portugal, as relações públicas têm 135 mil contos e ficaram a cargo da empresa Media 
Consulting, enquanto a publicidade, com 289 mil contos, vai ser desenvolvida pelo grupo Barro. 

Baseando-se nas principais caracrerísticas do azeite, sabor único, qualidades e aspectos relaciona- 
dos com os benefícios do seu consumo para a saúde, a campanha pretende «modernizar a imagem do 
produto para atrair segmentos mais jovens, fidelizar consumidores» e aumentar a frequência de con- 
sumo noutros países que não Portugal, Espanha, Itália e Gr 

   alimentares, enfatizando «os benefícios da dieta mediterrânica».   
onde o produto se integra nos hábitos
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O companheiro de toda a vida, 
Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades. O papel de 

chefe de família a quem competia unicamente o 
sustento da prole deixou de fazer sentido. O papel do pai 

ajustou-se a uma realidade impensável há uns anos 
atrás. Hoje, o pai muda as fraldas, dá o comer, veste e dá 

| banho aos filhos, aliviando as mulheres em tarefas que 
eram consideradas apenas suas. As mulheres deixaram 

de se ocupar apenas com as tarefas domésticas e os 
bomens perceberam que o papel de chefe de família 

caducou. Por isso, e porque as mensalidades se 
mudaram, os bomens vão chamando para si os papéis, 
antigamente, reservados às mulheres. Dedicamos estas 

páginas ao Dia do Pai, que se comemora já 

Há uns anos atrás, o pai — ainda que 
amigo — representava pouco mais do que a 
autoridade e o ganha-pão das famílias. 
Hoje, em regra, as mulheres trabalham fora 

de casa e precisam de apoio nas tarefas di- 
árias;-em-especial-na ajuda com os filhos. 
Por isso, o pai muda as fraldas, dá banho, 
veste e dá de comer aos pequenitos. Sem 
problemas é com muito gosto. 

Se esta transformação de aritude se 

no próximo domingo. 

deve ao facto de as mentalidades terem 
mudado, algumas teorias psicológicas 
explicam esta siruação de outra maneira. 

Após a concepção pode-se quase di- 
zer que o papel do pai é dispensável, na 
medida em que € na mulher que à cri- 
ança se desenvolve e é dela de quem 
mais precisa. O pai é apenas um espec- 
tador privilegiado. Vê a barriga da 
mulher crescer, vai às consultas, assiste 

    

ferir e 

  

Sara Lemos, 4 anos 
  

a ecografias e já não fica no corredor do 
-< hospital à-espera, de outirio filho cho- 

tar. Hoje, múitos pais fazem questão de 
assistir ao parto e'são, muitas vezes, uma 
grande ajuda para-as mulheres. 

Depois do nascimento do filho à 
alegria c a novidade misturam-se com 

o ciúme, A atenção da mulher volta-se : 
“totalmente para a sua cria e o marido é, 
ainda que inconscientemente, coloca- 

ido de lado. É na procura de minorar 
esta situação, queo homem se coloca, 
cada vez mais. no papel de mãe. Expli- 

Continua na página 16 

  

   
  

VITOR GUIMARÃES & FILHOS, LDA. 
CoMeESSonáRIO Peça Den es ga 

294040300 Fa 3604030! 
301 AVEIRO Portuga 

  

ES ED ES EE EI ES iss ssuras pessoas soe impertônci na escoa do automóvel Ms também 

      206 EN 
PEUGEOT 
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Primeira vencedora do sorteio 

Parabéns 
Helena Baptista 

Conforme haviamos noticiado, o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, sor- 
teia, mensalmente, um chegue no valor de 25.000$00, a uma dos 
pessoas que telefone para as Imobiliárias representados neste especi- 
al. A primeira contemplada com o prémio foi Helena Baptista, uma 
engenheira geóloga de 38 anos. Natural de Vila Nova de Foz Côa 
tirou o curso na Universidade de Aveiro e escolheu a cidade para 

morar. 
Surpreendida com o anúncio do prémio, Helena Baptista disse ao 

nosso jornal que nunca tinha ganho nada em qualquer concurso ou 
sorteio. «na realidade também não sou uma pessoa que me preocupe 
muito em jogar». Seja como for, disse-nos que não costumava ter mui- 
ta sorte. Quem sabe se este é um anúncio de que a sorte lhe vai passar 

a sorrir. 
Com os 25.000$00 que poderá levantar na Redacção do CAM- 

PEÃO DAS PROVÍNCIAS, Helena Baptista não sabe, ainda, q que vai 
fazer. Fica o sugestão: aproveite para comprar a o pêrado dia do 

pai! 
Mais uma vez, deixamos o convite aos leitores que tenham necessi- 

dade de recorrer o uma qualquer agência imobiliária, seja para com- 
prar, vender ou arrendar, que consultem as imobiliárias que, semanal 
mente, anunciam no nosso jornal. Por várias razões e, desde logo, 
pelo facto de aqui estarem presentes as mois prestigiadas agências da 

nossa região. 
No dia 20 do próximo mês, será anunciado o outro vencedor deste 

concurso, Fica o conselho: telefone para as imobiliárias que apena 
na nossa secção dedicada à compra e venda de habitações e terrenos 
e quem sabe não recebe um telefonema do nosso jornal. Boa sorte! 
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1, C! lareira, varandas, 
terraço, lg. Garagem, 

7ám2 

T2, TO m2, lareira, T1,80 m2, lareira 
Varandas, Lug. aquecimento central 

Garagem, c/ vistas varandas, terraço, 
p/o mar 

Preço 25.000 cts Preço 14.500 cts 
ref. 41/00 

Exclusivo VILA LUSA. 
    
     

    

   

  

      

TO, 40m2 
em acabamentos 

Prego 14.000 cts 
ref. 17/00 ESG ref. 01/00 M ref. 02/00 M 

      

      

    

    

  

   
T2 Duplex, 120 m2 
lareira, 2 banhos, 
varanda, terraço, 
arrumo, garagem, 

T3 Duplex, 166 m2 
lareira, ! 
varandas, garagem 

fechada 

T3, 125 mi, lareira 
2 banhos, garagem       
  

   

    

        

   

  

     

        

Preço 24.550 cts Preço 19.800 cts 
ref. 38/00 M 

  

    

  

   

    

Terreno 20 m frente 
área total 1800 m2 
c/ viabilidade para 
moradia isolada 

Terreno, 16 m frente 
400 m2 área total 
c/ viabilidade para 
maradia isolada 

   

  

   

Preço 10.900 cts. 
ref. 19/00 F 

Tel.: 234 

Preço 36,000 cts 
2700M 

  

o 

VEIRO 

SOCIEDADE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

Z5/APII 

CENTRA 

    LIC. CHOPP NR. 
  

  

  

  

     
   
   

      
   

  

SENDO 
THpicAGONS A. 

  

TEAR itênTios || 
| milan |   

  

T2 FORCA 3 lotes de TERRENO Proj. 
em construção, óptimos Aprovado p/ moradias 

a to: isoladas e geminadas. 
SÓ 18.500 cts Gafanha da Nazaré Centro 

PREÇO OCASIÃO!!! 

T2 ESGUEIRA   
Varanda, arrumos, Bom estado 4 AP daros de Aveiro 

2 lugares de garagem, arrumos, em 
  

      
  

construção. 
MORADIA LUXO Áreas muito grandes!!! 

1000 m2 terreno. 270 m2 Área casa Só 20.500 cts 
minutos e ao 

38.000 

T2 CENTRO 
de sala, varand: ALUGA-SE T2 CENTRO fogão de e, 

  

  

  

  

AVEIRO E ESGUEIRA Ee Reta ÓPTIMO ts B Solar 
COMO NOVOS !! 

T2 BARROCAS T1, T2 E T3 EM CONSTRUÇÃO 
em construção, possibilidade de ef! lugar de garagem e arrumos 

  

  

escolha de acabamentos Óptimos preços, venha escolher 
20.000 cts A PARTIR DE 14.000 cts 

T4+1 DUPLEX MORADIA PÓVOA PAÇO 
Final de construção, aq. Como novo, cl garagem, pré at a Central, acabamentos de luxo 

000 cts Central, sala c/ lareira. 
SÓ 25.800 cts         
      

         ne: COGOsm 
Icó, COPO 19 

  

   COMERCIALIZAÇÃO 
EXCLUSIVA 

Av. da Constituição 
Sa Cidade do Porto 

Lipe fan 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A- 3800 AVEIRO | INÍCIO DE CONSTRUÇÃO: 
TE, 234 428 “26I4BSI4BA » Fax 234 420 068 TO - 13.500 cts 

   
   
      

TERRENO p/ construção de 
moradia unifamiliar, São Bernardo 
el 500 m2 - 19.000 cts (16510) 

TO ci terraço - 14.500 cts 
T2 - 21.000 cts 

  

  

TERRENO em EIXO 
c/13.5 m de frente - área 1180 m2 

9.000 cts (16251) 
TA/T2IT3 CI E Si MOBÍLIA 

EM AVEIRO - A PARTIR DE 55 cts 
  

    
      

    

      

      

   
OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO 

Trespasse Padaria - Pastelaria no centro de 
Sabugal excelente localização; boa facturação 

serve pequenas refeições só ao almoço. 
pastelaria fina - 45.000 cts 

TERRENO na Gafanha da Nazaré 
16 m de frente - 380 m2 

10.500 cts (16143)   
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[ Solar XXI 
GO D/ 

EN is ) 
CALL EL A 

TELEFONE! TEMOS A MELHOR SOLUÇÃO PARA SI! 

"pe 

  
  

    

   
   Lc 529 AM) 

Rua Bento de Moura 
Edifício Cruzeiro - 1º andar D 
Esgueira - 3800 AVEIRO 

Fox-234 308123 
T1 DUPLEX E TZ 

Areas: 140 m2 e 90 m2 

    MEDIAVE | «= 
Sociedade da Mediação Imobilório, Ldo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
         

L de garagem ; 
Excele t locali ão ANADIA - Av. das Laranjeiras Edf. Palmeiras, Loja C - Tel. 231504866/231504965 - Fax 231504877 A partir de 15.000 cts 

16650cis Marcamos Posição no Mercado Imobiliário 
ÍLHAVO (CENTRO) T3 

T1+1-NOVO MORADIA - PAMPILHOSA | APART. T3 - SANGALHOS APART. T2 - ANADIA Área 140 mê 
Usada, tipo T6, 2 salas ci fogão | Usado, 1 wc, despensa, sala c/ | Como novo, área 100 m2, aa 

arrumos, garagem, terraço. varanda. Ea? lavandaria, o » 
Com garagem e arrumos ref. 2.168 Preço 15.500 cis ref. 3.116 18.500 cis ref. 3.033 E 

Qui 
TERRENO - ANADIA (Arred.)| | MORADIA - ANADIA APART. T2 - ANADIA (arred.) T2CISOTÃO 

Bons acabamentos Área 740 m2. Construção para | Usada, Bom estado, tipo TS | Usado, bom estado, amumos & 
14 000 cts moradia despensa e logradouro garagem rg o 

Preço 4.500 cts ref. 1.007 Preço 23.500 cts ref. 2.165 Preço 15.000 cts ref. 3.110 

T3 DUPLEX APART. T2 - ANADIA (arred.) APART. T2- ANADIA | APART. T1- ANADIA (arred.) Na T2T2 Ci TERRAÇOIT3 las Sela c/ leeira, A wo, piso em | Usado, bom estado, 1 we, piso | Novo, pa duplos, amumos é Arrumos é garagem fechada 
jaragem em tijoleira. andando jar de garagem. ade 21 000 cls 

terraço com 50 m2 Preço as 800 06 rol 3107 Preço 14.000 cts ref. 3.105 preço! dO 500 css er 3.058 Ang. 028/030/031/2000 

Garagem dunia APART T3 - ANADIA (arred.) | APART. T3 - SANGALHOS APART. T2 - ANADIA VAGUEIRA 
Fase final de Construção Usado, bem estado, área 102, |Usado, bom estado, área 100 m2| Usado, 1 we, piso flutuante, T2 CI TERRAÇO 

piso em tijoleira despensa despensa, varanda do Mondo 
reço 15.500 cis ref. 3.111 Preço 14.500 cts ret. 3.034 Preço 13.000 cts ref. 3.112 181 

LOJAS EQUIPADAS PARA VENDA Ang. 018/2000 
COM RESTAURANTE / BAR TERRENO - SANGALHOS MORADIA - ANADIA APART. 734 - ANADIA 

RESTAUI í Area 7.000 m2 e RE | Nó, pm conrução tipo Fá, [Como moto 2 brio om pat Ti Ta, T2 DUPLEX 
Centro de Aveiro pera more 4 we, garagem senexos | “arrumos no sótão e garagem Alagoas de Esgueira 
C0M 150 M2 ref. 2.167 Preço 20.800 citei 3.088 A pende Ei 900 cis 

Pronto a funcionar TERRENO - ANADIA (arred.) TERRENO - CURIA TERRENO - ÓIS DO BAIRRO 
Área 1.500 E Área 7.010 mê Área 3000 m2 E 

projecto aprove construção em altura construção para moradia 
Srs Construtores consiremaluaro 1141 | Atenção sro. Construtores | Preço 8.000 cis rei. 1.040 No 

Terrenos para construção em altura PAGE 
44 TERRENO - A GANDAÍ TERRENO - PAMPILHOSA TERRENO - FOGUEIRA 

ÍLHAVO, ESGUEIRA, e mais. Área 000 mê: Frente 127 mis | Area 5000 2, Frens 70 mts | Ares 180002 ento 60 mis epson 
construção de armazém construção para moradia constru moradias Terrenos para construção de moradias] | Sesuco camada, Sor so Sie 2075 PE 

Gafanha, Ilhavo, e mais... 
MORADIA - ANADIA APART. T1 - CURIA QUINTA - SANGALHOS 1 

ORE ERR UESPUlÇ Usada, r/c - pas dna TA, Stan Antiga, tipo T7, adega, 2 poços MILLENIUM D OURO 
+ anexos, quintal e garagem em localizado terreno envolvente Sábado das 9.30 ás Tl horas nai Preço 9.500 cis ret. 3.106           E Tel. 234 400 420 /8 
  

    

  

capa. na 

Mizezediio Tisedis 3 
Jardim, Pátio. 26.000 cts 

Mie Ireeadaiiinio, ref. 160/00 

HabiGal (===: Usado, 170 m2, cedo: 

o oe POR je om con amumos, Ret 156/0 ie Nr e mr 

     

   
   

Quinttãs TZ 
Com sótão, 170 m2, P.H. 

18.000 cts 13.500 cts 
ref. 152/00 ref. 153/00 

    

    Lareira, ias varanda; 
fada É      

     
   

    
  

   - Novo. Bom preço 
ref. 5i0O ref. 02/32600 

     a área, 15.000 
ref. 154/00 ) 

  

[ PRUMOS NOSSA cx rerência sum semsençom |           
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dia do pai 
  

  

  oe 
Diogo Filipe, 5 anos 

    

4 Rr 

Patrícia, 4 anos 
  

Continuação da página 13 
cando-se, em parte, o empenho que 
cada, vez mais, os jovens papás colo- 
cam no tratar dos filhos. 

O pai pode ser o grande 

ções. O pai pode ajudar com 08 trabalhos 
de casa, pode jogar à bola, correr na praia, 
ensinar à pescar... É a partir desta altura 
que a função da paternidade começa a 
ser mais intehsamente vivida, porque 
mais partilhada. 

   

as mães. O paí pode ser o melhor amigo 
e o companheiro de muitas experiências. 

Apesar de nem todos merecerem o 
carinho dos filhos, porque nem todos os 

pais cumprem a sua missão com digni- 
dade, a verdade é que há pais que mar- 
cam a vida dos filhos e que representam 
para toda a vida um símbolo. 

  

(O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS pediu a algumas crianças da Cooperati- 
va de Ensino Santa Joana, para fazerem um desenho, dedicado ao Dia do Pai. 

Foi com algumas dessas pequenas obras de arte, que ilustrámos o artigo 
sobre o Pai. ' need ht 

Pela disponibilidade aqui ficam os nossos agradecimentos. 

A história do Dia do Pai 
Tudo começou:em 1909, quando Sonora Louise Smart Doda, de Spokane, Washinglon, teve a ideia de escolher um dia especial para homenagear os pais, depois de ouvi? Um 

sermão no Dia da Mãe. Sonora Dodd queria homenagear o seu pai, Wiliam Jackson Smart, um veterano da Guerra Civil. Depois da morte da mulher, em 1898, o Sr. Smart passou 
a cuidar sozinho dos seis filhos do casal, numa quintaiho lestá de Washingion..i | 

Já adulta, Sonora Dodd compreendeu a força e a generosidade demonstradas pelo seu pai ao criar os filhos sozinho. Com '& apoio da Associação Ministerial de Spokane é da” 
Associação de Jovens Cristãos, redigiu uma petição em que recomendava a aceitação de um Dia Nacional do Pai. 

Graças aos esforços da Sra. Dodd, o primeiro Dia do Pai foi celebrado a 19 de Junho de 1910, em Spokane. Aproximadamente ao mesmo tempo, em vários locais por todo a 
América começava a comemorar-se um “dia do pai” e em 1924 o Presidente Calin Coolidge apoiou publicamente a ideio de um Dio do Pai a nível nacional. 

Finalmente, em 1966, o Presidente Lydon Johnson assinou uma proclamação presidencial, em que decretova o terceiro Domingo de Junho como o Dia do Pai. Em 1972, o 
Presidente Richard Nixon introduziu o Dia do Pai na lei. 

A partir desta data, passou a homenagear-se não só o pai, mas todos os homens que representam a figura patema, como o avô, o padrasto ou o io. 
Dia 19 de Março — Dia de 5. José - foi a data escolhida pelos filhos portugueses para homenagear os seus pais. 

À EM 
|a49 

companheiro Seja como. for, a experiência da pater- 
nidade é suficientemente fantástica e não 

rato o pai acaba por ter um papel muito 
mãis importante na vida dos filhos do que 

Passados os primeiros anos de vida, o 
papel do pai vai ganhando outras fun- 
  

  

“MALAS 

+ ARTIGOS DE VIAGEM 
* ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS EMÓVEIS 

Alves & Demão, Lda 

“Edifício Tanques” - Rua Direita, 186 + ARADAS 
3810-002 AVEIRO 

OURIVESARIA VIEIRA 
CASA FUNDADA EM 1895 

Um presente para sempre 
  

Telef, e Fax 234 423383 
Telem. 91 75067 95 RUA VIANA DO CASTELO, 7 * TELEFONE 234 42 32 74 « 3800 AVEIRO 

Wins 

      
  

  

Malas * Marroquinaria       
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informação jurídica 

Sucata circulante os 
ataúdes rolantes? 

Bangladesh, Índia, Paquistão — o de- 
primente quadro de sucata em circulação, 

apinhada de gente, de animais e de tralha 
diversa... a imagem que na retina se grava 

e jamais se esvanece, 

A imagem recorrente, a que tantos de 
nós se quando, com as cosméticas 
do costume, circulam em Portugal viatu- 
ras a tresandar de velhas e com 

lidade de toda a ordem. 
Os acidentes sucedem-se. E o facto 

parece ser assumido pelas autoridades 

sageiros que lance mão do crédito ao con- 
- sumo e adquira viatura nova em concessi- 
UNALIOS VI Sica 

Quem não quer que os filhos se sujei- 
tem aos riscos a que se expõem que os trans- 
porte. Quem não pode, arreie, como diz o 
povo na sua linguagem tão saborosa. 

Porque o problema não assume foros 
de escândalo público. 

Porque o problema não toca as autori- 
lades. 
Porque a administração pública não 

age. 
O o Parlamento não se preocupa 

em suscitar o debate de tão momentosa 
questão. 

Os cidadãos ter-se-ão de levantar em 
peso para que a segurança neste particular 

se alce a problema nacional? 
Ou ter-se-ão as associações de se socor- 

rer da acção popular para que os tribunais 
decretem a inibição de circulação de tais 
viaturas por porem em risco a segurança 
do tráfego? 

Não haverá neste passo uma subversão 
funcional? Ou seja, não estarão os tribu- 
nais a envolver-se em questões que são de 
índole meramente administrativa? 

Mas o que se tornará indispensável fa- 
zer para que alguém adopte as medidas 
que se têm por indispensáveis? 

O que é risível é que um dos responsá- 
veis por uma das empresas cuja viatura se 
acidentara declare formalmente que as vi- 
aturas são velhas e relhas, não estão em 
condições, mas “quem não tem cão, caça 
com o gato”, a querer significar — e disse-o 
expressis verbis — que não há recursos fi- 
nanceiros para renovar a frota. E, por isso, 
as pessoas ter-se-iam de conformar com a 
oferta nestas condições... 

Ouve-se, lê-se... e pasma-se! 
Não se percebe, em verdade, quais as 

Ouve-se, lê-se e... apossam-se de nós 
as mais fundadas desconfianças! 

Como é possível levar a tolerância (de- 
mocrática?!) tão longe, quando se uma vi- 

atura privada em boas condições, mas sem 
a inspecção... por descuido, é logo varada 

pelo rigor da lei e, no mínimo, são 50 con- 
tos de coima! 

17 
tribuna do leitor 
  

  

E 
À população de Aveiro 

Eu, Gonçalo Luís Barbosa Lé, esclareço o seguinte: 

Nas celebrações do Carnaval em Aveiro, realizados este ano e, contrariamente 

«o que vem sendo hábito nos anos anteriores, não tive qualquer responsabilidade 
na organização e planeamento das referidas festividades. 

  

Como pode haver tamanho descaso?! Pelo facto e apesar de a isso ser alheio, peço desculpas à população do cidade 
Como pode haver tamanho desprezo?! | e'em especial à população da freguesia da Glória. 
Em verdade, em verdade vos digo, que Gonçalo Luís Barbosa Lé 

estranhos são os desígnios do regime! 
Os cidadãos, se seguran- 

Sa, que a promovam a expensas próprias. 

Nem as autoridades se perturbam na 
sua passividade perturbante. 

Nem a Comissão para à Segurança dos 
Consumidores vem a terreiro... 

Nem o Ministério Público, a que cum- 
pre a tutela dos consumidores também, 
promove o que parece elementar. 

E só a Associação dos Consumidores 
de Portugal (ACOP), e nós mesmos, nos 
manifestamos incomodamente a tal pro- 

- E com riscos... 

Um alto dignitário da Rodoviária da 
Beira Litoral pegou no telefone para lan- 
çar, em jeito de ameaça a um jurista, que 
tomara pública posição a tal respeito, que 
ainda iria parar com os ossos ao 
réus... se ousasse reincidir! 
As associações cerçam armas = 

Espa ras 
veladas 

  

Em Santa Moria da Feira 
Pão Quente 

Caixa mensal 4.800 contos s/taboco 
10 socos de farinha por mês e 100 Kg de café 
Telemóvel: 91 9842668 

sócio 
para ampliar 

OFICINA DE MECÂNICA 
CONTACTAR 234 754549 

  

  

TRESPASSA-SE 

PASTELARIA 
C/ FABRICO PRÓPRIO 

O DE REFEIÇÕES ECONÓMICAS 

Tel: 234 423084 

  

  

Urge, na verdade, se trave a sucaia que 
“gente acima de qualquer suspeita”, traz 
freneticamente como adoro para este “jar- 
dim à beira-mar plantado”. 

Urge, na verdade, se obste a que circu- 
lem os caixões com da nossa cons- 
ternação. 

Para que se não perca o respeito, ao 
menos, dos nossos descendentes: dos fi- 
lhos e netos. 

Quisera não vir a terreiro com inquie- 
tações quejandas. 

Quisera não ter de perturbar os espíri- 
tos. 

Escusas dirijo aos que, lendo-nos, se 
sentem perturbados com as imputações 
que fizemos. 

Escusas dirijo aos que, ouvindo-nos, se 
sentem incomodados com a voz 
perturbante... que persiste em perturbar! 

Escusas dirijo aos que fazem da sua pas- 
sividade cúmplice e do seu silêncio crimi- 
noso trampolim para toda a sorte de atro- 
pelos. 

Preferia dizer com o poeta 
“Se a caneta. me tarda entre poemas 
o passado e o prestes à nascer 
sou eu que em mim suspendo simplesmente 
a possibilidade de ser 
emvelheço sempre que não escrevo 
este espanto das coisas miniatwrais 
rejuvenesço logo que transformo 
em péxalas de flores o ódio dos pumbais. 
“Mas jovem cada dia quando as mãos imprimem 
Direcções imprevistas à tinta no papel 
Sou então ex mesmo na pureza recriada 
De violinos socando de farvos de mel” 

  

  

coordenadas do decantado Estado de Di- Mário Frota 
reito que ora se nos oferece! Jurista 

Carlos M. Candal Diocleciano Palma 
Ana Maria Vasconcelos 
Maria Manuel Candal 

Sociedade de Advogados 
Rua Gustavo E Pinto Basto, 43-1º 

AVEIRO     
Seisdedos Machado 

ADVOGADO 

  

Trávessa du Gaverao Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel, 234381068 - F ásuizà 1ãs 

8 10-18 Aveiro     
  

  

TRESPASSA-SE 

LOJA C/ 25m? 
CENTRO DE AVEIRO 

Contactos: 

969056380 / 234426834 

Duas Moradias 
om Canctrução. 

Tipo T4. 

Ou permuta-se por 
terreno na 

Gafanha da 

Nazaré 

  

Cantactar Telm. 

919354741 
    
  

  

VENDE-SE 
ou 

TRESPASSA-SE 
Restaurante-Bar 
com Habitação 

Estrada apena 1- CURIA 
rea Coberta 1 m2 
Área Total 7.000 m2 
Contactar: 91 7219707 

VENDE-SE 

FIAT UNO 
de 1993 por 450.000$00 

Contactar: 234 424576 

    
  

REPARAM-SE 

RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
Bolso, Sala, ete. ; 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 

ALAVÁRIO - R. Engº Oudina!, 27 - 3800 Aveiro 
Telefone: 234426780 

CACOS E COISAS 

COMPRA E VENDA DE VELHARIAS 

DOU ORÇAMENTOS 

Contactar: 
234 552474 / 939238284 

Sever do Vouga     
  

AUTO SEABRA 
Reparações de automóveis, 
Pintura, Chapa e Mecânica 

Tel. 234 343 624 

Tim. 917 218 604 

Rua do Marco, 85 

S. Bernardo       Trabalhe a partir de 
casa 

part/full-time 

Contactar: 91 4621579   
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À hora é só uma: apoiar 
Lino Vinhal 

O Beira Mar, ao ga- 

nhar à Académico de 

Coimbra no domingo 
passado, deu um grande 
passo em direcção à pri- 
meira Ligo do Futebol 
Nacional. São bons 

auspícios para uma egui- 
pa directiva que agora 
inicio novo mandato e 
que tem sabido garantir à 
equipo a estabilidade de 
que qualquer grupo de 
trabalho necessita para 

apresentar resultados. 
Já em ocasiões anteri- 

ores temos referido os be- 

nefícios que advêm paro 

as: cidades, e respectivas 
regiões, da circunstância 
dos clubes mais represen- 
tativos militarem ' na divi- 
são superior do futebol 
nacional, Mais aindo 

quando o país se preparo 

paro lançar as bases do 

que será o Euro 2004, 

para o qual Aveiro apre- 

* sentou uma candidatura 

credível, um projecio sério 
e coerente, numa linha de 
rumo que tem princípio, 
meio e fim. O Euro 2004 

é uma oportunidade úni- 

ca para Aveiro e que fem 
de ser tão bem conduzida 

até ao fim como o foi até 
agora. É para se tirar dele 

todos as vantagens que lhe 

andam associadas, é im- 

portante que o Beira Mar 
séjo uma das: 10 ou 12 

melhores equipos nacio- 
nais. Ão sê-lo, aglutina em 
seu redor toda uma região 
que adere consoante os re- 
sultados e o entusiasmo 
que gerarem. Com o fute- 
bol em maré alta, não será 
difícil que o região faça 
dos jogos do Euro aqui 
disputados grandes acon- 
tecimentos, susceptíveis eles 
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uma: apoiar. respectivos projectos con- 
cluídos muito em breve, 

Os trabalhos de du- sob pena destes quatro qui- 
plicação dos faixas no lórnetros chegarem ao fim 

[P5, entre a saída do auto- - e voltar tudo a adormecer 
estrada e Albergaria, es- sobre o asfalto. Os políti- 

E tão a andar em bom rit- | cos de Aveiro, nomeado- 
mo. O que não admira, 
uma vez que o empreita- próprios de maiores e no- 

vos entusiasmos. 
É imporante, pois, que 

Aveiro & toda a região 
acompanhem a sua equi- 
pa nesta fase final, levan- 

do-a a sedimentar a posi- 
ção que lhe garante o 
acesso pretendido. Os te- 
cidos empresarial e social 
não podem ficar indiferen- 

tes a esto realidade, rego- 
teando apoios que even- 
tualmente possam dispen- 

sar. Há horas para tudo: 
para criticar, pora divergir, 
para sugerir alterações, 

para isto e para aquilo. 
Mas agora, a hora é só 

da foi ent 

lómetros. 

troços a ad) 

empresa que há muito se 
destacou pelo rigor é se- 
riedade do seu trabalho. 

Mos o que está em cur- 

so são apenas quatro qui- 

para quem quer chegar 
depressa a Vilar Formoso. 
Sendo a duplicação do 

IP5 uma promessa eleito- 

ral e um compromisso go- 
vemamental já tão antigos, 

que se atrasaram excessi- 
vomente por razões nunca 
devidamente explicadas, é 
de crer que os próximos 

mente os eleitos para fun- 
ções mais próximas dos 
centros de decisão, têm res- 

ponsabilidades nesta me- 
tério. Ou se calam, como 
a maior parte tem feito até 
aqui, ou acompanham es- 
ses mesmos projectos 
como lhes pedem os res- 

pectivos eleitores. 
Se desde há muito e 

com insistência bato. nesta 
tecla do duplicação do IP5, 
é porque tenho fundados 
receios de que a obra fica 
a meio, mal os dinheiros 

públicos comecem a falhar, 
altura em que não faltarão 
vozes q desvalorizar este 
empreendimento. 

tregue a uma 

Muito pouco 

ludicorvejam os 

  

opinião 
  

Marta Ramos* 

   
Desde a entrada de Poriugol para 

a então designado CEE, em 1986, que, 

vivemos em espírito de união é 
integração europeia. 

Depois do mercado sem fronteiras, 
assistimos à assinaturo do Tratado de 
Mastricht e estamos perto de ver os re- 
sultados da já concretizada União Eco- 

Frros de fonética 
nómica e Monetária. Os mais 

vanguardistas até falom numa futuro 
União Política. 

É importante ter esta visão cosmo- 
polita, mas a verdade é que a esto ten- 
dência costumamos reagir com o ape- 
go a alguns fracos regionais. 

Por exemplo: insistir numa determi- 
nada. pronuncia é uma manifestação 
deste cenário. Se aprendemos o falar 
outros idiomas, porque é que não con- 

| seguimos ser unânimes no uso do nos- 
sa própria lingua? Como é que é pos- 
sível manter estas especificidades entre 
espaços geograficamente muito próxi- 
“mos? 

Vejamos o caso dos media. Os er 
ros de pronúncia são os mais frequen- 

tes entre os profissionais do meio. E se 

é pouco aconselhável foze-lo em cir- 

cunstências habituais, muito pior será 
quando se fala para um país. 

O jornalista presta um serviço públi- 
co a todos os portugueses e esse servi- 
co de informação pressupõe uma tor- 
mação. Existem normas fonéticas que 
regem o correcto uso da nosso língua 
e, no caso do jornalismo, respeitá-las é 
uma exigência a que os profissionais 
não podem esquivor-se. 

A informação não deve ser melhor 
compreendida por alguns por motivo 
de identificação de dicção do receptor 
com o emissor. 

Mas há um novo fenómeno capaz 
de pôr em causa alguns destes pressu- 

  

postos: as televisões regionais. Será que 
numaelevisão de cariz regional se acei- 
ta o uso destes preciosismos de pronún- 
cia? Aqui, calculo que as opiniões se- 
jom divergentes. É certo que, neste caso, 
o sotaque parece ser um mal menor, 

por ser dirigido a um público segmen- 
tado. Mas também não é menos certo, 
que se um media visa educar os seus 
receptores, não pode incorrer em erros 

idiomáticos. 

Sejamos práticos: não seria absur- 
do que um jomal do Porto escrevesse 
B's no lugor de V's? Porque é que a 
oralidade há-de ser diferente? 

*Finalista de Ciências 
de Comunicação no Universidade 

de Fernando Pessoa. 
  

opinião 
  

S.O.S Empregos 
Hugo Coimbra. 

O mito do fixidez das tarefas, no 

tempo, no lugar e na remuneração, tem 
sido o desideroto principal para um 
conjunto de gerações. Fomos, éramos, 
continuamos a ser uma sociedade onde 

aqueles que giram fora desta órbita, 
são não raras vezes olhados como fa- 
zendo parte de uma minoria. Fomos 

criados e educados para termos um 
bom emprego, dentro da categoria e 
área profissionol prevista 

A divinização do mito tomou, entre nós, 
foros de meta principal a atingir. Era ver 
a fobia com que aqueles cujos níveis 
económicos eram muito baixos tentar 
entrar para os seminários, único sífio que 

pedia jonar o paro 
o bem-estar. Os exemplos são mais que 
muitos e numa cidade de interior, hoje 
felizmente na sendo do progresso, este 
fenómeno atingia os limites mais incon- 
cebíveis. Eles eram das finanças do 

Câmara, do desemprego, das obras 

públicas, contínuos, fiscais, guardas, 
ferroviário, electricidade, esperando 
não sei o quê, entrando às 9 horas e 
saindo às 17h56 minutos durante 35 
ou mais anos. lam, também, à praia 
no mesmo mês, dias, casa alugada, ou 
lugar de compismo, fazendo as mes- 
mas coisas. 

Os especialistas de “virar fatos”, fi- 
zeram fortuna e julgo mesmo ter havi- 

do um prémio pora o “Guiness” para 
o maior número de viradelas, sem dú- 

bias interpretações da riquíssima língua 

Um dia acordamos uns a 

rir outros q chorar, como por passe de 
mégica já toda a gente era igual? Os 
contínuos passaram a empregados e a 
chefes, o pior-foi aquelo maldita má- 
quino só veio para estragar tudo. Que 

chatice agora já não podem ser dez 
dias para o requerimento que passo- 
vam q cinco por obra, de são cem ou 

são mil ou muitos mais. 
Só que “ad eternum” há muito pou- 

ca coisa, o senhor Arquimedes, Felici- 
dade Emprego, atecado por uma trom- 

bose fortíssima, ficou muito diminuído. 
O primo Ananias do Bento e Trabalho, 

tinha crescido pouco, melhor dizendo 
só nalguns lugares era gigante e nes- 

sas fortalezas estava sempre cercado 
pelos exércitos do primo, comandados 
pelo general, Felismino Lombe Botas. 

Esta figura fartamente condecorado 
tivera, ultimamente, um grande azar; 

pisora uma ficha dos tais chatos e, por 
azor, agorrou num fio descornado, ia 

passando a churrasco não fosse o soli- 

cito Toninho “oculista” 33 anos de ser- 

viço à abrir a porta e a fazer peso, note- 

se já ia na segundo cadeira e o nosso 
general tinha-se passado: Mas deixe- 

mos as ironias. 

notório que o aumento da formo- 
ção e o diminuição das ofertas de tra- 
balho tem levado a situações dramáti- 

cos. Realmente, hoje mais que nunca 
um país de Drfs), se questiona a vali- 
dade da formação, mormente a supe- 
rior. 

Por mim nado me escandoliza que 
o taxi seja guiado pelo advogado ou 
o vendedor ser engenheiro, o proble- 
ma está na falta de incentivos e prepo- 

ração que as próprias instituições esco- 
lares são deficitárias. Claro que nem 

todos poderão ser empresários ou di- 
rectores gerais, mas fomente-se preco- 
cemente a criatividade junto dos jovens 
para que eles possam construir 

gradativamente os seus próprios hori- 
zontes. Congratulo-me com honrosas 

excepções que já se vão norteando por 

estos directrizes. 
Incluo-me neste grupo que para 

muitos é anormal ou marginal 
Então viva a marginalidade.
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automóveis [tap rali de portugal/2000] 

TAP Rali de Portugal/2000 
As principais marces que têm 

animado o Mundial de Ralis da 
temporada deste ano, entram, 

hoje, em acção. A quarta prova 
da temporada do mundial de 

ralies de 2000 tem Portugal como 
palco. Um terreno propício para 

detectar as principais falhas e 
introduzir as alterações 

necessárias. Os obse; res 
mais próximos do Campeonato 

do Mundo de Ralies não se 
coibem de apontar a Fordea 

Peugeot como equipas favoritas, 
sem esquecer que a Mitsubishi e 

a Subaru continuam a seros 
nomes fortes. A 33º edição do Tap 
Rali de Portugal vai ter à partida 
120 inscritos, o limite em termos 

de concorrentes. 

A Mitsubishi vai alinhar com “Tommi 

Makinen e Freddy Loix, enquanto a 
Subaru tem nas suas fileiras Richard Bums 

- vencedor do safari - e Jhua Kanldcunen. 
Estas são, segundo os observadores, as duas 
equipas favoritas à vitória. Contudo, o equi- 
líbrio da prova é tão grande que a Ford 
com o seu Focus, com Carlos Sainz e Colin 

Me Rae ao volante, poderá ter uma pala- 
vra a dizer. Também o Peugeot vai ter a 
delendes as suas cores François Delecour e 
Marcus Gronholm. 

A prestação da Seat é que é, ainda, uma 
dúvida, na medida em que a marca conti- 
nudia desenvolver 6 seu/Cuidobia Seja 
como for, há que salientar a experiência do 

Março de 2000 

Adruzilo Lopes, em Peugeo!, 
seu condutor, o Didier Auriol e Toni 

Gardemeister. A Skoda e a Hyundai são 
igualmente uma incógnita, pois não nos 

os esquecer que o Accent ainda se 
encontra numa fase de evolução sob os 
cuidados de Kenneth Ericsson e Alister 
McRae. 

Em termos de presenças de pilotos es- 
trangeiros, que poderão ser, eventualmen- 
te, uma surpresa, o nosso destaque vai para 

Peter Sollberg, ao volante de um Ford Focus 
e Thomas Randstrom, em Toyota Corolla 
WRC. 

Os pilatos nacionais estão todos pre 

  

STAND 

E smnuro 

Ave MTO TO (NO covas) tosa 
OP Frantaro 2.5 TDS 5 Portas 1558 

Sent iz TDI (0 covoos) comer 1997 
OpelTgr 1400/16 vluas 1995 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 

Tel e Fax: 256 833 344 - Telem. 917 222 851 « Fermil « Cucujães 

De: Vitor Manuel Barbosa Gonçalves 

Fiat Brava 5 portos 1400 CL 1996 
Renoul Megane Senic1.4 1898 
Seatbiza SD Comercial 19% 

Mercedes Vito DB Comercial 1996 
Mitsubishi Pagero 2.53 portas GLS. 194 

     líder do compediiatô nacional 
   

sentes e é óbvio que o favoritismo vai direi- 
tinho para o Peugeot 206 WRC de 
Adruzilo Lopes, e para o Toyota Corolla 
de Pedro Matos Chaves e o Seat Cordoba 
WRC de Rui Madeira. 

Em termos do agrupamento de pro- 
dução o Mitsubishi Carisma de Miguel 
Campos é o favorito, mas a verdade é que 
vai ter de se deftontar em termos interna- 
cionais com Gustavo Trelles, Manfred 
Sthol e Uwe Nitte, para não falar dos ha- 
bituais adversários nacionais, tais como 
Pedro Leal, Vítor Pascoal, Pedra Dias da 
Silva e Bruno Magalhães. 

hoje 

1º etapa: Matosinhos/Matosinhos 
1º secção: Motosinhos/Matosinhos 

Partida da Exponor/Matosinhos .16 h 
PEC S. Esp. Baltar ...:...... 17,30h 

Parque de Assistência na Exponor 
18,50/19,10 horas   
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Novo Astra 
de baixo consumo 

A Opel lançou recentemente mais uma 
versão do modelo. Astra. A 1.7 DTI 16v 
com 75cv alia o baixo consumo a um de- 
sempenho bastante satisfatório, conseguin- 
do uma aceleração dos O aos 100 km/h em 
apenas 15 segundos. Uma performance 
proporcionada pela inovadora gestão clec- 
trónica do motor. Com um design dinâmi- 
co, 0 novo Astra prima também pela funci- 
onalidade é pela elegância, permitindo uma 
condução Ecil. Os faróis duplos dianteiros 
transparentes e destacados e o capot com 
grelha integral de forma trapezoidal são al- 
guns dos amiburos que definem e marcam 
a estética do novo Opel Astra. Disponível 
com quatro e cinco portas , esta nova versão 
vem equipada com airbags Frontais e late- 
tais, direcção assistida, fecho centralizado, 
vidros é espelhos rerrovisores eléciricos. 
Rover 75 
um automóvel de classe 

Estilo, conforto, requinte e qualidade são 
alguns dos adjectivos que caracterizam o 
novo Rover 75. Um modelo robusto, diná- 
mico destinado sobretudo à classe alta, ex- 
tremamente exigente com o design, 
performances « pormenores de conforto. A 
segurança é outro dos atributos do novo 
Rover 75; todos os bancos têm cintos de 
segurança com pré-tensores, encosto de ca- 
beça ajustável e os assentos dianteiros dis- 
põem ainda de painéis anti-afundamento. 
Este novo modelo está disponível em três 
versões — Classic, Club e Connoisseur — 

uipadas com volante ajustável em altura 
e profundidade, apoio central de braços, 
travão de mão e alavanca de mudança 
revestidas a pele, sendo ainda todo o piso 
revestido por uma alcarifi de “longa dura- 
ão”. Em termos de mororizações, o Rover 

75 está disponível nas versões 1.8, 2.0 e 
2.5 V6 Quad Cam (gasolina), e 2.0 CDT, 

A DaimlerChrysler continua a sua 'es- 
tratégia de penetração no mercado auro- 
móvel astárico. Apés ter avançado com tm 
projecto. de aquisição de Daewoo, surgem 
agora notícias de um possível interesse do 
construtor alemão na compra de parte da 
Misubishi. Segundo a revista “Automotor”, 
a DaimlerChrysler estará interessada em 
comprar 30% da marca nipónica, mas adi- 
anta-áinda que será mais provável a 
concrexização de um acordo estratégico. 

  

SERIGRAFIA INDUSTRIAL 
E PUBLICITÁRIA 

SH SCREEN contum 
Autocolantes » Etiquetas * Brindes « T-shirts * Letreiros » Bonés 

Placas em Alumínio e Acrílico + Sinalética + Publicidade em Montras e 
Viaturas 

- Impressão em todos os materiais - 
Tel. 256 890 178 » Fax 256 890 178 * Venda Nova (Santa Luzia) + Apartado 57 

3720 Cucujães 
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BAZAR DO DESPORTO 
COMÉRCIO DE ARTIGOS DE DESPORTO, LDA. 

* MEDALHAS DESPORTIVAS E COMEMORATIVAS 
* TUDO PARA DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA 

* AS MELHORES MARCAS MUNDIAIS 
* MODA DESPORTIVA 

  

Lousa. Ce Na TELE 204 g2top 3750 ÁGUEDA 

- TAÇAS E TROFÉUS 

VCD. TELEF, 249844 18-IB10 AVEIRO. 
  

  

  

  

  AMORIM 570RT 
TUNING 

Aylerons * Embaladeiras * Entradas de Ar 
Kits para Automóveis + Parachoques Desportivos 

NOVAS INSTALAÇÕES JUNTO À ESCOLA EB 2-3 EM CUCUJÃES   
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A “Deco- 
dependência” 

MR 

A teoria não é muito animadora para os “ozuis 
e brancos”, mas o encontro do passado fim-de- 

semana entre FC Porto e Vitória de Guimarães, 
comprovou-a. Ausente há já algumas semanas por 
lesão, Deco regressou na segunda parte aos rel- 
vados e, mesmo sem ritmo, sem grandes “rasgos” 
de “magia”, foi decisivo no desfecho do encon- 

tro. 
Uma dos melhores jogadores da equipa coman- 

dada por Fernando Sanios, Deco pares ter assu- 
mido um papel 
a fodas as manobras da mao “azul e bran- 

. À sua gusência, coincidente com o baixo 

ao de forma de alguns dos jogadores mais 

influentes da turma das Antas, como são os casos 

de Drulovic e Capucho, "transformou" o FC Porto 

numa equipa sem grande criatividade, com um 
jogo desconcentrado; por vezes nervoso, muito 
aquém das suas reais capacidades. Chega a fal- 
tar entrosamento e organização de jogo, e os 
passes saem muitos vezes desastrados. Falta o 
“maestro” da equipa, falta Deco. 

O regresso do brasileiro na última jornada teve 
mois influêncio na formação “azul e branca” em 
termos psicológicos do que no jogo propriamente 
dito, tendo passado praticamente despercebido. 

A *Deco-dependência” é um prenúncio do que 
pode acontecer um dia com a falta de Jardel, Há 

quem diga que o FC Porto, se perder o goleador 
brasileiro, corre-o risco de andor à deriva sem sa- 
ber bem como “gerir” o seu sector avançado. O 
regresso de Domingos em grande forma veio ame- 

nizar os possíveis efeitos de uma hipotética falta 
de Jardel. Resta agora ao FC Porto encontrar al- 

guém que, no ausência de Deco, dirija a “orques- 
tra azul e branca” com a mesma mestria com que 
o brasileiro o foz.   

Campeão das províncias 
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desporto [futebol] 

Beira Mar moralizado 
defronta Esposende 

O Beira Mar desloca-se 
este fim-de-semana a 
Esposende, onde irá de- 
frontar a equipa local em 

uma importantee brilhante 
vitória conseguida no pas- 
sado fim-de-semana em 
casa frente à Académica. 

jogo acontarparaa 26:jor- | Um desafio importante 
nada do Campeonato Na- para as aspirações do Beira 
cional da II Liga. Mar a que os “pupilos” de 

António Sousa responde- 
ram com uma exibição de 
luxo. Para o encontro rela- 

Motivação é algo que 
não falta para os lados do 
Mário Duarte, fruto de 

da um jogo de castigo — e 
com Vitor Silva, que se en- 
contra lesionado. De re- 

tivo à jornada 26, teorica- 
mente fácil para a forma- 
ção aurinegra (o Esposende 
é 16º classificado, com ape- gresso à equipa estão Gila e 
nas 19 pontos), o técnico Edgar quejáse treinam sem 
não poderá contar com quaisquer limitações. 

Clio Sousa - queviu o quin- O Beira Mar efectua o 
to cartão amarelo no passa- último treino antes do jogo 
do fim-de-semana e, como com o Esposende no sába- 
tal, vai cumprir esta jona- do pelas 10:30. 

  

breves desporto 

  
  

FUTEBOL 
Mano Nunes reeleito 
presidente do Beira Mar 

Mano Nunes foi oficialmente reconduzido como presi- 
dente da Direcção do Beira Mar, nas eleições que decorre- 
ram no sábado. A lista única liderada pelo presi- 
dente do dube recolheu 406 votos a favor, havendo apenas 
“quatro brancos e dois nulos. Neste mandato de ttés anos, 
Mano Nunes continuará a ter o presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro como presidente da Assembleia Geral. 
Vitória de Setúbal 
quer Gilmar e João Paulo 

O Vitória de Senúbal pretende contratar Gilmar até ao 
fim da época. De acordo com o diário desportivo “O Jogo”, 

do nçado brasileiro, di do pelo Boavista; 

os E estão ainda interessados em João Pulo, melhor 
marcador do Tomeio Internacional da madeira em Sub- 
20. 

BASQUETEBOL 
CAB vence Taça de Portugal 

(O CAB Madeira venceu a edição deste ano da Taça de 
Portugal em femininos, a exemplo do que já tinha sucedi- 
do o ano passado. Nas meias-finais da final four a forma- 
ção do CAB derrotou a Escola Santo André por 66-50, 
tendo levado de vencido na final a equipa do Nacional por 
60-46. Com este resultado o CAB Madeira somou o ter- 
ceiro triunfo na Taça de Portugal em femininos, depois de 
ter conseguido igual feito em 1995/96 e na época transacra. 
Sub-24 a “caminho” da Liga 

Os clubes que integram a Liga de Basquetebol aprova- 
ram a criação de um campeonato de esperanças. Entre as 
diiàs propostas apresentadas pela Federação, criação de 
equipas satélite que actuariam na 1 Divisão ou instituição 
de um campeonato próprio para os Sub-24, os clubes 
optaram pela segunda solução, integrada num conjunto 
de normas que têm por objectivo a defesa do atleta portu- 
guês face à livre circulação aprovada pela Federação Inter- 
nacional de Basquetebol (FIBA). 

  

  

agenda 

FUTEBOL Pombal / Oliveirense 
O. Baio / Codos. 

I Liga 
26º Jornada HI Divisão — Série B 

U. Lgrio/ Belenenses. 24º Jornada 
V.Guimoes/Compomorense Emorz/RioTiio 
(domingo, 20:30, Sport Tv) Fes/ Amo 

/FCPodo Moncorvo / Lobão 

(sábado, 21 horas, Sport Ty) 
Moríimo / Sp. Braga HI Divisão — Série C 

(sexto, 21 horas, Sport Tv) 24º Jornada 

Benfico/ Alverca Estareja / Meolhoda 

(domingo, 19 horas, em dif. SIC) E Algodres /Cosnrense 

Solqueiros/Bowvisto Avanca / Oy. Fodes. 

(sábudo, 19 horas, RIP 1) Touizense / Anadia 

Santo Goro / Gi Vicente Mirandense / Ol. Hospital 

V. Setúbal / E. Amador $. Roque / Volecambrense 

Forense / Rio Ave Monguolde / Mie 
$ João Ver / Souense 

Hl Liga 
26º Jornada Distrital | Divisão Honra 

Esposende / Beira Mar (Norte) 
Caves / Sp. Espinho 25º Jornada 

UL lomas / Aves. SY Peseiro/ Cortagoço 
Pinheirensa/Bustolo 

| Divisão B (Zona Centro) Rio Modo / Sautense 

25º Jornada Mouci / Poços Brandão 

Feirense / Sorjpanense Coregesens /Romoriz 
Viniinuens /Araense Foies/Mihociense 
Agudo / Toes Novas. Sonquedo / Poieso 
Oumrense / Cuoujões Mutoensa / Conado 

Aly Agente 
Distrital | Divisão Honra Mquenhim/Hogueiense 
Sul) Tomei AIDEC 
25º Jornada 

Gafanha / O Distrital | Divisão Honra 
Oleinho/ Volnquensa (Sul) 
Cohio/ NEGE 22º Jornada 
Estilo h/s Casal Combo /Honsaos 
Liso/IMM Riber As Cinto / 
Pessegueirens/Aguinenso Mogofoes/(RAL 
Noursquesa/ Aba Mole Foge 
Feels /guas Bos Como /BARC 

Covo lobo/Soml 
Distrital | Divisão B Fevdea/ Corueo 

(Norte) Anes Pumplbeso 
22º Jornada 

Amigos Coon / SM Grao BASQUETEBOL 
Moinho / A do Fl Liga TMN 
Regue / Modem de Combm 23º Jornada 
Sd / Olhei Sel / Pot Noia 

Pedoio/ ru Aaemga Oneieme/CH8 

Quer / Hiobum Belenenses /5. Bemardo 
Ane Bose /esfico ei / Ginásio Sul 
Gia / Oeso 

Imotal/P Teco Camp. Nac. Il Divisão 
(igoFigui Gino) Apuramento Norte 

58 Jornada 
HÓQUEI EM PATINS S Mamede /Íhovo 
Camp. Nac. 1º Divisão 
Poule À VOLEIBOL 

1º Jornada Campeonato Nacional 
Porto / Benfica Div. Al (Série Primeiros) 

Gus / Pos cms 12º Jornada 
O. Bordos/ Infonde Sage Modo /Sp. Espinho 

Esmoriz /Coselo da Moio 

ANDEBOL 
Camp. Nacional | Divisão Campeonato Nacional 
21º Jornada Divisão Al (Série Últimos) 

Águas Santos / ABC 10º Jornada 
Bowviso / Sporting S. Mamede / Nacional 

Boo Ho / oro Benco/Fões 
E Holondo / Madeira leixões/ Maritimo 

  

  

Vitor Rodtigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medigina de Exercício Físico e Desporto 

Hidrologia, Cimolologio e Fitoterapia 

  

Consultas Diárias 

dy. ni TF - Coimbra - Telef. 239 829 475. 
ua Combatentes da Grande Guerra, 38 - 1C - Aveiro     Telemóvel 91 93504 62 

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia. 

Horário: 
22,36 6º feira, a partir das 14h30 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º C » Telf.: 234371344 + Aveiro   
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“velhas glórias” do beira mar 

Pauero Pu fes Abreu, Gai; Joca; Abdul; Menuel Pão. Sendo Puno: Girão; A Brandão, Evaristo, Almeida e Paulo 

Manuel 

Pião 

+ Costuma-se dizer-que filho, de peixe 
sabe nadar. No caso de Manuel Pião, o 
ditado cumpriu-se. O Pião que alinhou 
nas, primeiras equipas do Beira Mar, terá 
sido uma influência para o pequeno Gil, 
que cedo deu mostras de grande talento. 
«Naturalmente que o meu pai foi uma re- 
ferência para mim. Em casa, não ouvia f- 
lar de outra coisa-a não ser-de firtebol». 

Era ainda um menino, quando foi trei- 
nar para o Beira Mar. «Tinha 9 ou 10 anos. 
O sonho dos miúdos, que como eu fxtiam 
do futebol o seu passatempo preferido, era 
jogar no Beira'Mar. Hoje, os miúdos têm 
outras opções. No nosso tempo, as coisas 
cram diferentes». 

  

«Eu nunca ganhei um tostão no 
Beira Mar» 

No Beira Mar, só atingida a idade de 
júnior é que estes jovens começavam a en- 
trar em competição. Contudo, Manuel 
Pião era convidado, muitas vezes, pelo trei- 
nador Anselmo Pisa, para treinar com os 
seniores, onde aprendeu a desenvolver o 
talento com homens mais velhos, mais 
experientes, mas que sempre o 
acarinharam muito. Jovem e talentoso, caiu 
nas boas graças dos “lobos” do clube 
aurinegro. No entanto, enquanto juniores 
não lhes eram: dadas grandes hipóteses e 

    

É um dos homens de Aveiro que mais tempo passou nos relvados do 
Beira Mar. Primeiro, como jogador; depois, como treinador das 
camadas jovens. Duas actividades que o enriqueceram como ser 
humano e das quais, rda muitas e boas recordações. Desta vez, o 
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS falou com Gil Manuel da Luz Ferreira 
Santiago — o Manuel Pião. Vestin a camisola n.º 11 do Beira Mar e teve 
a sorte de nascer com talento para jogar futebol. 

os próprios seniores pediam-lhes para não 
estragarem as coisas, «o que; de certa for- 
ma, nos iníbia. Afinal, era o ganha-pão da- 
queles homens. Para nós era o gosta c-o 
prazer de jogar à bola. Eu nunca ganhei 
um tostão no Beira Mar», 

«Foram 22 anos que me trouxeram 

grandes alegrias e um bem-estar 
tremendo» 

Despiu-a camisola-aurinegra-aos 26 
anos. Na altura de escolher entre um 

emprego seguro E a continuação no fire- 
bol, Manuel Pião oprou pela sua carreira 
como empregado bancário. Contudo, o 
camisola n.º 11 só no ano passado aban- 
donou os relvados. Isto, porque durante 
22 anos deu formação fiitebolística à jo- 
vens atletas. «Foram 22 anos que me trou- 
xeram grandes alegrias e um bem-estar tre- 
mendo. Os miúdos foram uma grande ti- 
queza para mim. E é extraordinário 
encontrá-los e saber que faço parre de al- 
gumas das suas boas recordações». Experi- 
ência fantástica, tanto mais porque ache- 
guei a treinar os filhos de alguns mitidos 
que já tinha treinado há anos arrás. E isto 
leva-me a concluir que este foi o meu gran- 
de trabalho no Beira Mar», 

Manuel Pião afirma, à semelhança: de 
muitos dos seus colegas, que uma das 
muitas coisas que o fitebol lhe trouxe fo- 
ram as amizades. «Fazem-se muitos ami- 

gos no futebols, 

www.terranova.pt 

«É nos jogos dos miúdos que está o 
verdadeiro encanto do futebol» 

As saudades do fitebol ainda não co- 
meçaram a apertar, porque Manuel Pião 
está afastado do futebol há pouco tempo. 
Para além de gostar muito de praticar fu- 
tebol de praia, o ex: extremo-esquerdo do 
Beira Mar gosta muito de ir ver as cama- 
das jovens e os jogos da equipa principal 
do clube aurinegro. «Os jogos dos miúdos 
são uma maravilha. Eles cêm a garra-e a 
pureza de quem gosta verdadeiramente de 
fiitebol. É nos jogos dos miúdos que está 
o verdadeiro encanto do futebol. Desta ale- 
gria, tiram-se grandes lições de vida». 

  

«Nós habituámo-nos a gostar do 
Sousa como jogador» 

As diferenças entre o futebol que pra- 
ticou há mais de 20 anos e o furebol que 
hoje se pratica são muitas. «Desde os cam- 
pos = que hoje são relvados, às bolas, equi- 
pamentos, condições; etc. tudo é melhor». 

Quanto ao futuro do Beira Mar, 
Manuel Pião não tem dúvidas: «vamos 

subir! O clube está a trabalhar com esse 

objectivo e vai conseguir. O plantel é 
jeitoso, Nós habiruámo-nos a gostar do 
Sousa como jogador. O Sousa surgiu no 
Beira Mar e foi um grande atleta a ni- 
vel nacional. Surgiu no Beira Mar como 
treinador e há-de ser um grande trei- 
nador Nacional». 

21 
ora bolas 

«O meu pé direito só me servia pora me 
apoiar. Com o pé esquerdo fazia o que 

queria... com o direito não fazia absoluta- 
mente nada...» 

«O Evaristo era uma força do natu- 
reza. Foi umo peça essencial no Beira 

Mar. O Abdul era muito talentoso. ..» 

«Tenho duas filhas. Se algum dia tiver um 

neto vou encaminhá-lo para o desporto. 

De preferência para o fulebob. 
«Nós treinávamos às 7 horas da manhã. 

Era eu quem ia acordar o Anselmo Pisa, 

para nos vir dor os treinos». 

«Treinava, muitas vezes, com osseniores 
e, por isso, ficava paro o treino das 10 

horas, Como andeva a estudar, tinha que 
falar às aulas. Chumbei um ou outro ano 

por faltas injustificadasb» 
«Gostava muito de jogar à bolo, mas 

era um bocado maroto e fugia ao traba- 
lho-da preparação fisico». 
«Quando o Beira Mor perde, vou direiti- 
nho para cosa beber um copo de leite e 
comer uma torradinha. Não fico zanga- 

do, mas fico com a necessidade de ficor 

isolodo». 

«Uma vez, durante um estágio, não dei- 
xei ninguém dormir. Andei a noitetoda com 

um lenço! a entrar e a sair dos quartos dos 
meus colegas: Ainda assustei alguns. .:» 
«Para além do Beira Mor passei pelo Alba, 

Oliveira do Bairro e Estarreja, onde estive 

emprestado. Foi nestes clubes que pus, 

verdadeiramente, em prática as minhas 
habilidades». 

«Antigamente, quem: não era convoca- 

do pera jogar, ia para a bancada se qui- 
sesse assi ao. jogo... Isso era 

desmotivanten. 
«O ser pai é uma alegria muito grande e 
é uma experiência fantástica. Ser avô é a 

possibilidade de nos encaniarmos Sutra vez 
com aquelas coisinhas marovilhosas. No 

fundo, os netos são os filhos que nós já 
perdemos». 

  

   

  

Manuehif Pião   
  

Posição: extremo-esquerdo 

Características: tinha um pé esquerdo 
muito bom 
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Descoberto 
novo vívus da Sida 

Uma equipa de investigadores da Fran- 
ça e dos Camarões identificou um novo ví- 
rus da Sida, composto por dois vírus já exis- 
tentes, mas geneticamente diferentes que 
pareciam incapazes de se juntar. De acordo 
com os cientistas de Montpellier, à desco- 
berra poderá ter grandes implicações na 
propagação da doença, bem como na 
despistagem e no seu tratamento. 
Odete Ferreira reconduzida 
no cargo de coordenadora 
da Comissão 

A ministra da Saúde, Manuela Arcan- 

jo, reconduziu Odette Ferreira no cargo 
de coordenadora da Comissão Nacional 

de Luta Contra a Sida, segundo fonte ofi- 

cial. Odette Ferreira foi recebida pela pri- 

meira vez na semana passada pela minis- 
tra da Saúde e, tal como fez sempre que 
houve mudança de ministros, colocou o 
seu lugar à disposição. 
Informação genética pode 
conduzir à vacina 
da meningite 

Além dos investigadores rerem dês- 
coberto o mapa genético de uma bacré- 
ria responsável por casos de meningite, 
identificaram também várias proteínas 
na sua superfície, o que pode conduzir à 
vacina contra a infecção. Apesar da falta 
de resultados práticos, com esta desco- 
berra os cientistas esperam descodificar 
o código genético ou genoma dos orga- 
nismos que provocam as doenças, de for 
ma a encontrar um melhor tratamento! 
e prevenção das parologias.   

Incontinentes auto-marginalizam-se 
Doença incapacitante, principalmen- 

te nos idosos, a incontinência urinária é, 

de acordo com os especialistas, um pro- 
blema social e de higiene grave. 

O problema da incontinência urinária 
afecta cerca de 15% das mulheres na idade 
menopáusica. Estima-se que em Portugal 
csistam cerca de 500 mil incontinentes. Para 
além da incapacidade que provoca nos in- 
divíduos, a perda involuntária de urina é 

am prob scale de higiene gre 
As mulheres apresentam mais factores 

de risco, como são a gravidez e a meno- 
pausa. Aliés, da totalidade das mulheres 
que softem desta parologia, cerca de 50% 
são idosas, segundo foi referido num 
simpósio sobre incontinência Urinária, re- 
alizado no Estoril. De acordo com o Prof. 
Mutschler, da Universidade de Frankfurr, 

«esta é uma doença muito comum e quan- 

to mais idoso.o doente, maiores os proble- 
mas que estão associados». O urologista 
refere ainda que «os incontinentes não fa- 
lam com os médicos e, psicologicamente, 
são postos de lado». 

Para além dos problemas sociais que 
esta doença acarreta, os afectados são obri- 
gados a um volume de encargos elevado, 
já que material de apoio como as fraldas é 
dispendioso. 

Ordem dos Médicos prepara censo nacional 
A Ordem dos Médicos (OM) vai promover um censo nacio- 

nal dos clínicos que exercem em Portugal, com o objectivo de 
averiguar tanto as características da sua diseribuição geográfica, 
como por especialidades. Segundo dados da OM, datados de 
Dezembro de 1999, existem actualmente 32.061 clínicos em 

Portugal, dos quais 21.235 são especialistas e, destes, 4.452 espe- 
cialistas em medicina geral e familiar. 

Aferir da cobertura médica, saber se há realmente falta de 

médicos em Portugal ou se estes estão mal distribuídos e 
ter um quadro das necessidades do país de forma a determinar 
correctamente a abertura das vagas de internato - processo no qual 
a OM colabora com o Ministério da Saúde -, são algumas das 
questões que o censo médico nacional se propõe esclarecer. 

A iniciativa vai permitir também saber com clareza quantos 

médicos exercem clínica privada, quantos exercem em hospitais e 
centros de saúde e quantos acumulam as duas actividades. 

  

curiosidades deA az 
  

A amnésia apaga as recordações? 
A amnésia pode ser catisada por lesões na cabeça, mas este efeito 

é frequentemente temporário. A vítima de um acidente de automó- 
vel, por exemplo, pode deixar de recordar. os acontecimentos irne- 
diátamente anteriores ao acidente Uma outra causa da amnésia é 6 
stress cin elevado grau. Vítimas de crimes e soldados que parricipa- 
ram em guerras podem proteger-se dos horrores que presenciaram e 
da angústia desencadeada pela sua ão suprimindo essa lem- 
brança da sua consciência. Este mecanismo pode parecer providen- 
cial e muito fácil, mas resulta, às vezes, em problemas emocionais 
mais profundos, pois a angústia associada àquelas recordações pode 

Contracepção... 

  

-.anticoncepção ou controlo de nascimentos é à meio ar- 
tificial para impedir a gravidez, Existem vários métodos anti- 
concepcionais. Alguns deles destinam-se a evitar que o 
espermatozóide masculino fertilize o óvulo feminino, e ou- 
tros a evitar o desenvolvimento do ovo já fertilizado. O méto 
do mais vantajoso depende da opinião do médico & é, geral- 
mente, dererminado experimentalmente. O grau de insucesso 
de cada método é expresso pelo número de casos de gravidez » 
que tenha ocorrido em cada 100 mulheres utilizando esse 
método, durante um ano: Eetriz 

  

Ortopedista/HUC. 

Horário de Consulta: 
de 2%a 6º a partir das 14 Horas 

Av. us Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
6222 + 3800 Aveiro 

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Chefe Serviço Pediatria 
Hospital Distrital de Aveiro 

Consultas: 
2"-4%e 6º Feiras de anna 

Doenças das crianças, Recém-Nascidos. 

Portela da Costa 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto Peritagem Médico-Legal 

  

Clinica de Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Afitos, n.º 10 - Teif.: 234427004 » Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
  

deslocar-se, mas dificilmente se" apaga. 

“Clínica de Terapias 
9 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combatentes da Grande Guera, 
Telel. 234722863 » Telm. 968051150 

42- YE (unto ao Hotel Imperial 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias. 

Con 
Av. José Estêvão, 89-1º Sala Travessa da Caixa Económica, 2-1º| 
fem cima do Tulipão) (por cima do Oculista Vieira) 

30 Galanha da. 
Telel. 234385561 Telel. 234382406/2344287560 | 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º « Aveiro 
Telef, 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA: 

PSIQUIATRIA. 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSUL 28s e 635 (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís de: es, 16 - 2º + AVERO 
Teleis, 234421694 / 234495743 

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Pao DOS OLHOS 

lorário das consultas: 
deza Ge das dh às 11h90 e das 16h às 18h30 Consultório: 

R. Cons. Luís Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 
Telf. 234421694 | 234428743 - Fax: 234428663. Residência, 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro » Telf. 234424908 + Telm: 917601840 
“RD Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista + Doenças do Coração 

“Consutório: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 » 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 

3 e 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º       JOSÉ TORRES 
Ginecologia « Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. E de Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro 

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELER 254423649 -254385346 + “3800 Aveiro       

  

    

Eae e 
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Oportunidades de Negócio 
Feiras e Salões 

na Argélia 
SITEC — Salão Internacional dos Têx- 
teis e do Couro 
Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Argel 
Data: de 03 o 09 de Setembro de 2000 

Feira do Regresso às Aulas 
Organização: SAFEX 

Local: Polácio de Exposições - Argel 
Data: de 03 a 15 de Setembro de 2000 

Salão do Conforto Doméstico 
Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Argel 
Data: de 03 o 15 de Setembro de 2000 

Exposição Específica de Portugal 
Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Argel 
Data: Setembro de 2000 

IV SIP 2000 — Salão Internacional da 
Pedra, Cerâmica e Artigos Sanitários 

Organização: Portenariot: ABH — EMEC 
Local: Palácio de Exposições de Oran 
Data: de 25 de Setembro a 01 de Outu- 
bro 
N.º de expositores na III SIP 97: 57 (en- 
tre os quais 31 estrangeiros) 

Frequência diária: 2500 a 3000 visitan- 
tes 

FRN 2000 — 12º Feira da Produção 

Nacional 
Organização: SAFEX 
Local; Palácio de Exposições de Argel 
Dota: de 10 a 21 de Outubro 

VI SIAVIC 2000 — Salão Internacional 
do Automóvel, Bicicleta, Motociclo e da 
Peça Suplente 
Organização: Grupo ABH Internacional 
Local: Palácio de Exposições de Oran 
Data: de 02 o 09 de Novembro de 2000. 
N.º de expositores (V SIAVIC): 67 (entre 
os quais 12 estrangeiros) 
N. de visitantes p/ dia: 7000 

IX SIPHMED 2000 — Salão Internacio- 
nal das Indústrias Farmacêuticas, Equi- 
pamento e Material Médico 
Organização: Grupo ABH Internacional 
Local: Centro dos Artes — Oref 
Data: de 24 a 28 de Novembro 

N.º de expositores na SIPHMED “99: 78 
(1 desses participontes eram estrangei- 
ros) 
N.º de visitantes p/ dia: 3000 a 3500 

  

O Que é? 

A retalho; 

comerciantes; 

comércio. 

de Aveiro!   

Cadastro Comercial (Dec-Lei nº 

277/86, de 4 de Setembro) 

Um ficheiro de recolha de informação onde são 
identificados os estabelecimentos comerciais, sua 

localização, número de trabalhadores, área de venda 

e actividade econômica e comercial exercida. 

A Quem se destina? 

Aos Comerciantes : Por grosso; 

Equiparados a retalhistas; 

Agentes de comércio. 

Que Objectivos Visa? 
Melhor conhecimento do mercado e dos 

Informação de base para estudos sectoriais; 

Definição de novas políticas comerciais; 

Apoio ao comerciante na modernização do 

Senhor Comerciante! 
O Cadastro Comercial é: Obrigatório; 

Fácil; 

Gratuito; 

- se ainda não o fez, inscreva o seu 
estabelecimento através da Associação Comercial 

. do seu interesse.     

  

tome nota 
  

IVA - Prazo de Entrega 
das Declarações 

Periódicas 

1. Em virtude das alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 418/99, 
de 21 de Outubro, no art. 40º do Código 

do IVA, os prazos de entrada no Serviço de 
Administração do IVA das declarações pe- 
riódicas (acompanhadas do respectivo meio 

de pagamento) passaram a ser os seguintes: 
a) Até ao dia 10 do 2º mês seguinte 

aquele a que respeitam as operações, no caso 
de sujeitos passivos com um volume de 
negócios igual ou superior à 
100.000.000800 no ano civil anterior, 

b) Até ao dia 15 do 2º mês seguinte ao 
trimestre do ano civil a que respeitam as 
operações, no caso de sujeitos passivos com. 
um volume de negócios inferior a 
100.000.000$00 no ano civil anterior. 

A referida alteração entrou em vigor em 
26 de Outubro no Continente da Repiú- 
blica e em 5 de Novembro nas Regiões Au- 
tónomas dos Açores e da Madeira. 

2. Através do ofício-circulado n.º 
30015, datado de 24 de Janeiro findo, foi 
esclarecido o procedimento a adoptar nas 
diversas situações que se possam verificar, 
ou seja: 

2.1, Sujeitos passivos cujo início de ac- 
tividade se verificou antes da entrada em 
vigor do novo limite: 

- A respectiva periodicidade foi deter 
minada com base no volume de nt 
de 40.000.000800. Sem prejuízo da op- 
ção, qualquer alteração à periodicidade, face 
à nova redacção das alíneas a) e b) do n.º 1 

do art. 40º, só se verificará, se for caso disso, 
por iniciativa dos Serviços do IVA que, para 
o efeito, notificarão o sujeito passivo, nos 
termos do n.º 8 do citado artigo. 

22. Sujeitos passivos com início de ac- 
tividade após a entrada em vigor do novo 
limite: 

- O enquadramento no regime normal, 
mensal ou trimestral, será 
em conta o limite de 100.000.000800, 

3, Sujeitos passivos nótificidos em 1999, 
nos termos do n.º 8 do arr. 40º, para mu- 
dança da periodicidade a partir de 
01.01.2000: 

- Os sujeitos passivos que foram notif- 
cados para passarem ao regime de periodi- 
cidade mensal, porque o seu volume de 
negócios ultrapassou os 40.000.000$00, 
mas desde que o mesmo não tenha ultra- 
passado. os 100.000.000800: as notifica- 

efectuado tendo 

periodicidade trimestral deverá apresentar 
a declaração de alterações durante o mês de 
Janeiro de um dos anos seguintes àquele 
em que tiver completado o prazo do regi- 
me de opção. 

5. Sujeitos passivos que se encontram 
enquadrados no regime normal de periodi- 
cidade mensal e cujo volume de negócios 
no ano de 1999 é superior a 
40.000.000$00 mas inferior a 

100.000.000 000: 

- Nesta situação a mudança de periodi- 
cidade só se verifica por iniciativa dos Servi- 
ços do IVA que, nos termos do n.º 8 do arr. 
409, notificarão o sujeito passivo da data a 

partir da qual à referida mudança de perio- 
dicidade produzirá efeitos 

- Assim, O sujeito passivo permanece no 
regime normal de periodicidade mensal, 

remetendo para o efeito a declaração perió- 
dem eo 10 do segundo mês seguin- 
te àquele a que respeitam as operações 

Número de 
identificação fiscal 
Em virtude da publicação da Porta- 

ria n.º 862/99, de 8 de Outubro, verifi- 
caram-se alterações na atribuição do nú- 
mero de identificação fiscal dos contri- 
buintes. 

Assim, quanto aos Empresários em 
Nome Individual passam os mesmos a 
ser identificados fiscalmente pelo seu nú- 
mero de pessoa singular (número de nove 
dígitos iniciado por 1 ou 2) atribuído 
pelo Ministério das Finanças e não, como 
até aqui, pelo número atribuído pelo 
RNPC (Registo Nacional de Pessoas 
Colectivas) iniciado por 8: “1 

O número de identificação começado 
por 8 passou, por conversão automática, | 
pará o número iniciado por 1 ou 2. 

Começou a ser substiruído o acrual 
cartão de pessoa singular e de pessoa co- 
lectiva por um novo cartão construído 
com tecnologia “chip-cárd”, que inclui 
um microprocessador embutido. que con- 
terá! dados adicionais-sobre-o contribuin- 

“se (inorada, código CAE, RE etc) « pos- 
sui esquemas de segurança que, combi- 
nados com um código pessoal (PIN), a 
introduzir pelo contribuinte mum equi- 
pamento especial de leitura escrita 
(Pinpad), permitirá autenticar inequivo- 
camente o contribuinte. 

Os cartões anteriormente emitidos 
pelo Ministério da Justiça mantêm a sua 
validade até à sua eventual substituição 
pelo novo cartão. 

  

  ções ficarão sem efeito do-se, por- 
tanto, o do enquadramento no regi- 
me trim 

- Os sueiros passivos que foram nodf- 
cados para passarem ao regime de 
cidade trimestral e pretendam continuar no 
regime de periodicidade me deverão. 

nos termos dos n.º 3 e 4 do art. 40º do 
CIVA, entregar durante o mês de Janeiro 

de 2000, a declaração de alterações, a qual 
produz efeitos a partir de 1 de Janeiro da- 
quele ano. 

4. Sujeitos passivos que optaram, nos 
termos do n.º 3 do art. 40º, pela periodici- 
dade mensal: 

« Conforme estabelece o n.º 5 do citado 
artigo, face operadas eai 
refere o n.º 3 do mesmo amigo, o 
passivo desejar voltar ao regime normal mid 

AVISO 
A Associação Comercial de 

Aveiro informa os seus 
associados que se encontra 
à disposição dos mesmos, 
na Secretaria da ACA, as 
Tabelas Salariais para o 
ano 2000 do Comércio, 

Escritório e Serviços e do 
Comércio de Carnes. 

Nota: as referidas tabelas 
têm efeitos retroactivos a 

partir de Janeiro deste ano.      
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Restaurante 

João Capela 
A-Carlos Souto / Zé Lú 

Mestres Copitulares da Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

O credenciado restaurante João Cape- 
la fica situado num complexo turístico 
(com residencial, piscina, court de ténis) 
na Quinta do Picado, uma povoação rural 
a cinco quilómetros de Aveiro (telefone: 
234 941450). 

Foi fundado em 1976 por João Capela 
e agora tem à sua frente os irmãos Luís 
Capela, com 29 anos, e António Capela, 
de 27 anos. Os novos Capelas, dois jovens 
com ideias e experiência adquirida do seu 
pai, João, e do seu avô, António, 

O restaurante tem vários espaços: sa- 
lão para 900 pessoas, piscina para 500 pes- 

soas e atborizado (ar livre) para 300 pesso- 
as, É especializado em casamentos, 
baptizados e outras festas familiares e de 
empresas com preços imbatíveis no mer- 
cado. Mas o que conta é a relação preço/ 
qualidade da comidinha. Af quem manda 
éa chefe Maria Helena, uma excelente co- 

zinheira. 

Se o leitor já conhece o restaurante, 
com certeza que é seu cliente. Se não co- 
nhece lançamos daqui um convite: apro- 
veite os jantares dançantes de síbado, com 
música ao vivo, e não paga mais do que a 
comida que vai para a barriguinha. 

Dos comeres... 
O restaurante João Capela serve bem. 

Geralmente, uma dose dá para duas al- 
mas. Então vejamos os pratos mais apete- 

cidos: bacalhau à Zé do Pipo (1800500), 
bacalhau à lagareiro (1800800), arroz de 
marisco (3500800), arroz de tamboril com 
gambas (1900800), vitela assada à Lafões 

  

(1600800), arroz de paro à antiga 
(1400$00), leitão assado à Bairrada 
(1900$00), cabrito assado à padeiro 
(1900$00), bife especial à João Capela 
(3500800). 

Os doces marcam: trapalhada de natas 
e chocolate (350800), doce da casa 
(350800), pudim de laranja (350$00), 
entre outros. 

... os beberes 
A carta de vinhos é composta por oiro 

vinhos verdes, 21 vinhos brancos madu- 
ros, 25 vinhos tintos maduros e LO espu- 
mantes. Dos brancos, os vinhos alentejanos 
estão em destaque: Convento da Vila 
(Borba — 1100800), Monte Velho 
(1500800), Conventual Alentejo 95 
(1800$00). Nos vinhos tintos os da 
Bairrada estão em primazia: Angelus 95 
(1200800), Frei João (1200800) e Casa 
de Saima 97 (2000800). 

A prova mastigativa 

Entrámos exactamente nas entradas 
(rissóis, bolos de bacalhau e croquetes de 
came). De registo serem feitas no momen- 
to. À seguir provámos o arroz de marisco. 
Bem recheado de gambas, camarão, 
sapateira e lagosta. De realce, o facto das 

Quinta-feira, 16 de Março de 

gambas virem no arroz já de 
que se aplaude de pé. Tal é a na 
que o arroz dá para trés pessoas. O mesmo 

se pode dizer para o bife à João Capela 
Carne tenríssima, que vem acolitada de 
lulas grelhadas e de camarão tigre. É acom- 
panhado com barata frita aos palitos e sa- 
lada. É uma versão do bife mar e terra. 

Mas, para nós, foi o bacalhau à Zé do 
Pipo que nos levou ao reino dos céus. Ex- 
celente! 

Comentário final 
O João Capela, com roda esta gente 

nova à sua frente, rapazes educadíssimos, 
muito atenciosos, com vontade de fazerem, 
obra, tem o futuro assegurado. 
Acorinheira, achefe Maria Helena, com- 

pleta o ramalhete, pois cozinha bem, sabe 
temperar sem no sal e compreen- 
de que num arroz de marisco as gambas 
devem apresentar-se na mastigação, com- 
plecamente descascadas, Por isso, merece as 
nossas bênçãos e um lugar no paraíso das 
cozinheiras inteligentes. 

Resumindo, o restaurante João Cape- 
la, deixa de ser “capela” para se transfor- 
mar num “santuário” gastronómico, onde 
se come a contento, com preços dos mais   baixos da Europa. 

onde se come bem em aveiro 
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Caldeirada de Enguias 

1 kg de enguias; 
batatas; 

folha? de li 
alho; 
açafrão das índias; 
banha de porco; 
azeite, 

No fundo do tacho põe-se a salsa, o 
alho, a banha de porco e o louro. Cor- 
ra-se a cebola e as baratas em rodelas 
finas e dispõem-se em camadas. Por 
último põem-se as enguias e o açafrão 
das índias, cobre-se tudo com água e 
azeite. 

O caldo da caldeirada serve-se com 

cubos de pão torrado. 

Pão-de-ló de Serradelo 

500 g de açúcar; 
300 g de farinha de trigo; 
12 gemas; 
6 ovos; 
raspa de limão q.b. 

Batem-se os ovos (12 gemas e 6 ovos 
inteiros) com açúcar, durante uma hora. 
Em seguida, junta-se a farinha e a ras- 
pa de limão, mexendo sempre com a 
mão. 

Forra-se a forma com papel cavali- 
nho e deita-se a massa lá dentro. Co- 
bre-se com a outra metade da forma de 
barro. 

Antes de meter ao forno, verifica-se 
se a temperatura está adequada, meten- 
do um pedaço de papel cavalinho den- 
tro do forno de forma a que esre fique 
amarelado, mas não queime. Leva-se, 
então, a forma ao forno durante cerca 
de 45 minutos. 

  
  

À Tasca 
do 

Confrade 

  

   
Restaurante Ao Bife D'Alho 

Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 

Rua Tenente Resende, N.º42 « Telef: 234421311 
  

Strogonof de Avestruz com Pêssego e Maçã 
Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
Bife de Pimenta Verde Flamejado 

Açorda de Marisco 
que merecem ser memoráveis 

Rua da Cavalaria 5, nº4 * 3800 AVEIRO « Tel. 234386054 

    

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

  

     
Rua dos Marnotos, 34 
Telefone 234 386381 

3800 AVEIRO. 
     ESTRELA DO MAR 

TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO - Tel. 234420392 

ww E há dk 
RESTAURANTE 

ABERTO TODOS OS DIAS       Encema à 9 Feia   

Batista do Bacalhan! 
Casa Especializada em: Leitão à Bairrada 

Bacalhau com Batata ao Murro * Chanfana Arroz malandro 
Frango die Churrasco » Feloras na frasa 

Leitão à Bairrada BONSUCESSO - ARADAS 

Areias de Vilar « 3810 Aveiro * Tel. 234341949 

(Abilio dos Frangos) 

Frango de Churrasco 

3810 AVEIRO 
TEL 234423457 - FAX 234381412         

  

TRANSMONTANO ALMOÇOS. tan 
Ras CRP tea E FORA 

« N. Moreira 
RUA EÇA DE QUEIROS Nº37 QUNTO ÀS 5 BICAS) 810409 AVEIRO - PEL, ZU 42 24 96 

(Es CHURRASCARIA « Em AM 

    

Ronan came Ea 
  

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCA 

à . fritas ce nguas Moça do Aro» Enquas Enguias 

R: António, Santos Le (unto à Praça do Peixe) 
tel.; 234428057 - AVEIR 

NTEL 
TENCERRA À ='FEIRA) 

café - restaurante 
FERRAZ 

Avenida Marginal 

António Ferraz Magalhães 

Telef, 234331324 
3800 S. Jacinto 

  

  

    Vorisiaamos Pratos Regina. 
Do ip pa   targo o Es é 

turca — Marisqueira * Restaurante + Snack - Bar 

BUCA DA BARRA Ag 
pasvrparou 

rs, lar 
ABERTO TODOS OS US     

  

Festa de Camaval com Prémios pora 
Dias 4 e 6 de ae 

JANTAR DANÇANTE C/ MÚSICA AO VIVO €/ O CONJUNTO ESCALA 5 

Ra do Sol - Quinta do Picada - 3810 AVEIRO - Ts. 234941450/597 - Fox 234941970 

ESTAURANTE 
paro PSELA 

melhores Fantasias 

  

    
  

Res estaurante Coutinho 

Rua da Malhada Telf. 234321812 « 3830 ÍLHAVO 

= Misto de Games na Brasa c/ feijão preto 
a batata as 
— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
- Lombinhos de Tamboril na Brasa   
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Perry Blake e Dakota Suite 
no aniversário da RUC 

O músico irlandês Perry Blake e a ban- 
da inglesa Dakota Suite são os represen- 
tantes estrangeiros incluídos no programa 
comemorativo do décimo quarto aniversá- 
rio da Rádio Universidade de Coimbra 

(RUC), a decorrer até 14 de Abril. 
Perry Blake, que actuará no Teatro 

Académico de Gil Vicente (Coimbra) no 
próximo dia 25, é dono de “uma voz grave 
e sombria, num tecido musical romântico 

e melancólico”. Editou o seu primeiro ál- 
bum, com o seu nome, em 1998. O se- 
gundo trabalho, “Still Life”, saiu no final 
de 1999, Recentemente gravou a banda 
sonora de “Presque Rien”, a última película 
do realizador francês Sébastien Licfihite. 

Os Dakota Suite iniciaram a sua car- 
reira em 1996, Com origem em Inglater- 
ra, este grupo “bebe as suas rafzes no folk e 
no jazz e projecta a introspecção num 
universo de emoções, onde as letras assen- 
tam como poemas num formato musical 
composto com viola acústica”, Da produ- 

ção musical do grupo destacam-se o pri- 
meito álbum, “Songs for a Barbed Wire 
Fence”, e a colectânea “Alone With 
Everybody”, uma compilação dos primei- 
ro temas, ambos datados de 1998. Desta 
banda, que actuará a 14 de Abril no Café 
Concerto Le Son (Coimbra), está prevista 
a publicação nos próximos meses de 
“Signall Hill”, o seu mais recente trabalho 
discográfico. 

Os Dakota Suite com este concerto 
estreiam-se em especráculos na Península 
Ibérica. Tal como Perry Blake, a actuação 

em Coimbra será a única desta digressão a 
Portugal. Para além destes, o programa 
evocarivo dos 14 anos da RUC inclui ain- 
da espectáculos com os grupos portugue- 

ses Três Tristes Tigres (hoje, dia 16), Belle 
Chase Horel (dia 23), Cool Hipnoise (dia 

30) e os-Clã (6 de Abril). 
Do programa consta ainda o debate 

intitulado “Fazer Rádio em Portugal” (dia, 
25) e um Ciclo de Cinema, a decorrer entre 
os próximos dias 20 e 23, com a projecção 
dos filmes “Os Dias da Rádio”, “As vozes 
da Ira” e “Private Pares”. 

Steve Vai na Aula Magna dia 21 
Nascido em 1960 em Nova lorque, Steve Vai é um dos mais talentosos guitarris- 

tas de todos os tempos. À sua c:    

tá 

  

ter sido alvo de qualquer campanha promocional. Da discografi 

ira a solo, impulsionada no início por Prank 
Zappa, revelou ao mundo um músico virtuoso, com uma sensibilidade artística no- 

1. “Flex-Able” (1984), o seu álbum de estreia, vendeu mais de 25 mil cópias sem 
d e Steve Vai desta-    

cam-se os álbuns “Passion and Warefare” (1990), “Sex & Religion” (1993) e o seu 
mais recente trabalho, “The Ultra Zonc”, editado o ano passado. 

internet 
  

“Os Lusíadas” na Internet 
A maior obra da literarura porruguesa, 

“Os Lusfadas”, de Camões, está já dispo- 
nível na Internet no site da Gertrudes.com, 
o mais antigo motor de busca de língua 
portuguesa. O site, cujo acesso: é Jttp:l/ 
usiadas gertrudes.com, tem na sua home- 
page um mapa-mundi com pontos verme- 
lhos a assinalar as descobertas portuguesas 
é 11 links, para o prefácio e para cada um 
dos 10 cantos da abra de Camões. 

A conversão da obra de Luís de Camões 
para à Internet demorou, segundo os res- 

ponsáveis da Gertrudes, quatro anos e sur- 
giu na sequência de pedidos de escolas e 
instituições, que manifestaram interesse em 
rer à obra acessível na rede. Para o director 
da Gertrudes.com, António. Miguel 
Migueis, este é um momento de «grande 
satisfação e orgulho» para a Gertrudes, que 
se assume cada vez. mais como o mais im- 
portante motor de busca da Lusofonia. 

O próximo objectivo é realizar a tradu- 
ção do livro para inglês on-line, uma tarefa 
que contará com à colaboração de professo- 

res das Universidades de Sheffield e Oxford, 

  

  

Rua Gustavo FP Basto, 124. 
3810-119 Avesro 
Tel (034) 386314 Fax 421469 
infor elewebpt 

Computadores e Serviços, Lda 

Mrorypua Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet 

  

roteiro da noite 

EA 

“Duke Bar” 
“Duke Bar” fica situado na rva José Francisco Godinho; em 
    Moceda (Ovar). Aberto há baré 

De 17 a 23 de Março 

Estúdio Oita 
“OQ Fim da Aventura” (“The 
End Of The Affair”) - Um 
filme de Neil Jordan, com 
Ralph Fiennes, Julianne Moore, 
Stephen Rea. 
(15500, 18:30, 21:30) 

  

SALA 4 - “O Lago” (“The 
Lake Placid”) - Um filme de 
Steve Miner, com Bill Pulman, 
Bridget Fondo, Oliver Pla, 
Meredith Solenger. 
(1410.1690, 18:10,20-10,22:10,00:10) 

SALA 3 - “Beleza Ameri- 
cana” (“American Beauty”) 
; Umfilme de Som Mendes, com 

Bening, 
Tra Birch, Mena Suvari. 
(1250,1505, 17:10, 19:35, 21:50,00:25) 

SALA 1 -“A Praia!” (“The 
Beach”) - Um filme de Danny 
Boyle, com Leonardo Di Caprio, 
Robert Carlyle, Tilda Swinton. 

            

(13:40, 16:15, 19:10,21:40, 00:30) 
SALA 7 - “O Cavaleiro Sem 

Cabeça” (“Sleepy Hollow”) 
= Um filme de Tim Burton, com 

Johnny Depp, Christina Ricci, 

Mirando Richardson. 

(14:00, 16:30, 18:55,21:20,29:45) 
SALA 6- “Toy Story 2º 
(“Toy Story 2”) - Um filme de 

Pixar Pictures/Walt Disney, com 

vozes de Tom Hanks, Tim Allen, 
John Cusack, Kelsey Grammer. 
(12:30, 14:40, 15:50, 19:00) 

SALA 2- “A Nona Porta” 
("The Ninth Gate”) - Um 
filme de Roman Polansky, com 
Johnny Depp, Lenia Olln. 

  

    

     

  

   
   
   
   

(21:10,00:00) 

SALA 4 - “O Pequeno 
Stuart” ("'Stuart Little”) - 
Um filmie de Rob Minkoff, com 
Genna Davis, Hugh Laurie. 
(12:40,1500,17:20,19:40) 

SALAS - “O Sexto Sentido” EMI 
(“The Sixth Sense”) - Um 
filme de M. Night Shyamalan, À 
com Bruce Willis, Joel Osment. MM 

    

(22:00,00:35] 

SALA 7 - “Três Reis” 

Clooney; lee Cube, Mark 
e 

  

pessoas cujas idades variam entre os 16 e 0s 45 anos. O “Duke Bar” 

oferece um bom embiente e, uma vez por mês, um grupo musical 
vem animar asserões de quem queira passar um bom bocado. Para 
“matar” a sede os clientes oplom, principalmente, pelos moranguilos. 

Eno Verão que “Duke Bar” tem maiormovimento. 
Proprietário: Rui Silva 

Horário de funcionamento: 13 horas —2 horas 

Pam 
cessonDA 
“a 

RR rita 
sia o Bar Fua Adação Naval, 3 Tal! 234 420028 
  

    

A bo 

Gota's 
B Bar 

Bombordo 

    

brevemente 

  

|Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15 - 724] | p ogg Francisco Godinho + MAGEDA. 
Telef. 234381352 « AVEIRO Te: saraosm1 

DUK E 

BAR 

  

  

FISH BAR 
RE       
    fo, ao à 

RMADIOSS » 2806 Avi 
ça de Pe       

t4 

Chen CAFÉ 

  

ECRÃ GIGANTE 
FL Eng Nom Has Ed Amelas, 36 
Jo -p3taHea 1 +G800.S76AVEIRO,         

  lanchas-transria 

Partidas 
S. Jocinto Vera Cruz 
30o)/0740. (Lota) 

0900/12 45/14201710/ 0705o)/062511001245/ 
1810 657 185352000 
45/0000 RN/00AS 
0) 56 se réaliao de segundo a sábado 

e eg, 
farmácias de serviço 

De 16 a 22 de Março 
Dia 16 Farmácia Lemos RS. Braz, 150 
- Quinta do Goto Dia 17 Farmácia 

Peixinho Estr S. Bemardo, 399 - 5. Bemardo 
Dia 18 Farmácia Neto R. Passos Manu- 
el 4A Dia 19 Farmácia Moura R. Mo 
nuel Firmino, 36 Dia 20. Farmácia Cen- 
tral R. dos Mercadores, 26 Dia 21 Far- 
mécia Moderna R. Comb. Grande Guer- 
ra, 108 Dia 22 Farmácia Higiene R. José 
L Castro, 162 r/c - Esgueira
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CARNEIRO - 21.03 a 20.04 
Tendêncio paro mudanças de humor. 
Certos acontecimentos poderão levá-lo 
a pêr certos sentimentos em questão. 

TOURO — 22.04 a 20.05 

Dia bastante tranquilo. Não haverá 

motivos de preocupação. Se for jantar 

com os seus amigos, modere o seu 
apetite. 

GÉMEOS — 21.05 a 21.06 

Dia de boas energias que lhe darão 
uma óptima disposição. Conseguirá 

contagiar todos à sua volta. 

CARANGUEJO - 22.06 o 21.07 
Seja mais atento à sua alimentação e 
beba muitos líquidos. Não sejo tão te- 
atral pois isso não engana ninguém. 

LEÃO — 22.07 a 21.08 

Faça uma vida mois saudável de for- 

ma a prevenir essas doenças que tanto 

o desgastam. Boas relações com 
gémeos. 

VIRGEM — 22.08 a 21.09 
Poderá sentir dores nas articulações, in- 
dependeniemente da sua idade. Senti- 
rá remorsos e alguma tristeza. 

BALANÇA — 22.09 a 21.10 
Tente novas terapias para lutar contro 
um problema que continva a 
atormentá-lo. Não seja tão egoista. 

ESCORPIÃO - 22.10 a 21.11 

Teró de fazer certas escolhas. Não co- 
meta excessos. Pense bem antes de to- 
mar qualquer decisão. 

SAGITÁRIO - 22.11 021.12 
Afaste-se das gorduras e dos doces. Dia 
feliz, embora ainda sinta algumas dó- 
vidas quanto ao futuro. 

CAPRICÓRNIO — 22.12 a 21.01 
Não diga tudo o que lhe passa pela 
cabeça. Seja moderado nos actos e nos 
palavras, sobretudo se estiver a falar 
com crianças. 

AQUÁRIO — 22.01 a 19.02 
Dia sem problemas relevantes. Vai re- 
cuperar alguma: harmonia. Sente que 

o seu passado está cada vez mais pre- 
sente. 

PEIXES — 20.02 a 20.03 
Esqueça as mágoos e a reserva. O 
optimismo é a única postura aconse- 
lhável. Tende a ser mal interpretado, por 
isso seja prudente.   
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palavras cruzadas 

problema nº66 

HORIZONTAIS 1 -Ploneio do sistema solar; era 2-Preposi- 

ção simples 3-Pronome indefinido; outra vez o mesmo pronome 
4-Região da Colômbia; projéctil 5-Cão de fila corpulento; cem 
em romano; observei; início de cem 6-Oferece; nome dado a 

Deus; deus do sol entre os egípcios 7-Forma arcaica de uma; mil 
em romano; conjuntos de dois 8-Montão cónico de feixes de 
palhos; bebedeira (pop.) 9-Instrumento para fiar à roca; ecoar 
1O-Possessivo 11-Dente próprio para mastigar; carinhoso. 

VERTICAIS 1-0 que um tacho pode conter; conclusão 2- 

Lição; Serra do Caldeirão 3-Espaço de tempo; possessivo (inv) 
4-Metido na loja 5-Antes de Cristo; Senhor abreviado 6-A outra 

que não é a língua de oil; preposição; crença 7-Preposição sim- 
ples; numeral 8-Revolvidos com a enxada 9-Acolá; vilização 10- 

Oferece; rocha 11-Pedra de altar; conjunto de casos. 
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Aconselho em 48 horas sobre 

os casos mais difíceis: 
Sentimentais, falta de sorte, familiares, | 

negócios, sobrenaturais, etc. 
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exposições 
  

António Valente expõe 
na Galeria Quinta de Santo António 

Retratos 
Está parente, na galeria de arte Quinta de Santo António, até ao próximo 

dia 26, uma exposição de pintura e escultura de António Valente. 
Aberta de terça a sexta-feira das 11 às 13 horas e das 15 às 19 e aos sábados 

é domingos das 15 à 19 horas, a galeria de Arte Quinta de Santo António tem 
primado pela realização de exposições de qualidade. António José Valente 
nasceu em Moçambique, em 1963. Licenciado em Escultura pela ARCA — 
ESTAC e mestre em História de Arte, é, actualmente, professor do ensino 
secundário e superior. António Valente tem exposto com regularidade traba- 
lhos de pintura, escultura e cenografia. 

Carlos Mesquita, crítico de arte, disse sobre o trabalho de António Valen- 
tez «A pintura e as escultura, das primeiras fases de um arrista, são sempre o 
premonitário, como que uma determinação, embora em busca do seu ego a 
querer afirmar-se, quer pelas impressões intrínsecas, quer pelas experiências do 
quotidiano. (...) Aparece com um novo estilo, uma nova forma de ver a vida 
e, por consequência, uma nova panóplia de obras que, quer no seu geral quer 

em cada uma delas, são a resposta à espera e, ao mesmo tempo, um apontar 
para o futuro...» 

Após o assinalável êxito da exposi- vel mundial. 
ção, realizada em Aveiro, no Centro Cul- 
tural é de Congressos, « A cor de Goa» 
vai estar patente ao público em Pequim, 
na mais importante galeria de arte chi- 
nesa e uma das mais conceituadas a ní- 

Organizada pela fundação Oriente, 
este é o primeiro acto do mês da cultu- 
ra Portuguesa em Pequim. 

A exposição do artista Júlio Resende 
não se prolonga pelo mês inteiro, por- 

  

Depois do sucesso no Centro Pes e de Congressos de Aveiro 

Pequim recebe exposição de Júlio Resende 
que a mostra cultural vai ter outros 
eventos como a moda e cinema. 

Uma exposição que estará patente ao 
público chinês até Abril e que prova o 
mérito do conceituado pintor portugu- 

  

    
    

  

  

27 
exposições 

É “Livros em volta do liberdade e do 

mulher” é o título da exposição que 

poderá ser vista, até amanhã, no sec- 
tor de adultos da Biblioteca Municipal 
de Aveiro. 
k Aexposição “Encontros, histórios dos 
ciganos entre nós” encontra-se paten- 
te, até 11 de Abril, no Galeria Morga- 

dos da Pedricosa (Aveiro). 
+ “Fascínio da Ria” é o título da ex- 
posição de aguarelas e óleos, da au- 
toria de Maria do Carmo Alves que 

poderá ser vista, até depois de ama- 
nhã, na Galeria Municipal de Ílhavo. 
k À mostra itinerante de painéis de 
azulejos “A Escola e Mar” encontra-se 
patente, até amanhã, no Salão Cultu- 
ral da Gafanha do Carmo. 

k “Sublimes relevos” - Exposição de 
pintura de Lídia Salgado e Isabel 

Ayres. A mostra reúne uma série de 
óleos sobre tela e está patente, até 
domingo, no Residencial Azevedo 
(Costa Nova). 
+ Exposição fotográfica “A Procissão 

dos Terceiros e a Hagiografia dos San- 
tos”, no Espaço Aberto Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar. Patente até ao dia 
30. 

k “Um Século de Banda Desenhada 
Porluguesa” é a exposição que pode 
ser vista, até ao dia 31, no Galeria 

Municipal de Oliveira do Bairro. 
+ Estó patente no Museu Júlio Dinis, 
em Ovar, até ao dia 31, a exposição 

documental e iconográfica “As Indústri- 
as Tradicionais”. 
É “Os Sem Terra — imagens de Sebas- 

tião Salgado” é o título da exposição. 
que se encontra patente até ao dia 26, 

no auditório José Afonso, em 5. João 

da Madeira. 
k À exposição “Comemorações dos 

Descobrimentos Portugueses” vai ser 

inaugurado segunda-feira e pode ser 
vista até co próximo dia 24, na Biblio- 
teca Municipal de Vale de Cambra. 
k “Baptismo — Fonte de Vida” é o titu- 

lo da mostra de pintura da autoria de 
Margarida Castro Cunha, patente a 
partir de sábado, no Museu Municipal 
de Vale de Cambra até ao dia 7 de 

Maio. 
k “Infinito Íntimo” é o título da exposi- 
ção de pintura de Francisco Laranjo. À 
mostra encontra-se patente na Casa da 
Cultura de Estarreja até ao dia 26, e 
pode ser visitada de segundo a sexta- 

feira, das 14 às 20 horas e aos sába- 

dos, das 15 ás 19 horas. 

  
  

A) 

AC Cabeleireiros 

e MEMBRO HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 

Aberto até às 21 h 

Centro Avenida « Tel. 234385797 
Av. Dr. Lourenço Peixinho « 3800 Aveiro   

Isabel Castro 

  

Procura resj 

  

O GRUPO AEROSOLES 
PORTUG 

ponsável de armazém com os seg 
capacidade de liderança e Iniciativa, disponibilidade para possuir um 
horário flexível, conhecimentos de informática na óptica do utilizador, 

idade entre os 26 e os 35 anos (preferencialmente). 
Oferecemos progressão adequada na carreira, remuneração justa, 
possibilidade de ingressar num grupo de empresas com sucesso. 

DCB (Recursos Humanos) * Rua Alto da Torre, nº 100 
3885 Esmoriz * Tel. 256 759 010 

AL 
uintes requisitos: 
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Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha 

apagam 75 velas 
A Associação dos Bombeiros Voluntári- 

os de Alberparia-a-Velha estão a comemo- 
rar o seu 75º aniversário. O ponto alto des- 
tas comemorações está marcado para o pró- 
ximo domingo. Do programa 
a apresentação do novo estandarte e inau- 
guração de novas viaturas e do Monumen- 
to ao Bombeiro. As comemorações prolon- 
gam-se até ao dia 29 do próximo ms. 

A Associação dos Bombeiros Voluntári- 
os de Albergaria-a-Velha foi fundada em 
1925. Contudo, a primeira notícia de que 

há registo sobre o combare a incêndios, em 
ia-a-Velha, remonta a 3 de Agosto 

de 1909. A Câmara Municipal terá decidi- 
do comprar uma bomba para incêndios em 
virtude de um pequeno incêndio que terá 
ocortido no edifício dos Paços do Conce- 
lho. Mais tarde, no final de uma tarde de 

verão, em 1922, um incêndio terá alastra- 
do ao quarteirão compreendido entre a Pra- 

ça Rainha D. Teresa e o caminho junto ao 
edifício dos correios. O povo conseguiu sal- 
var quase todas as casas, socorrendo com 
determinação, apesar dos escassos meios 
de que dispunha. Após este acontecimen- 
to os albergarienses começaram 
consciencializar-se da necessidade da cri 
ação de um corpo de bombeiros. A pri- 
meira reunião para a organização de um 
corpo de bombeiros terá tido lugar em 3 
de Abril de 1924. Os primeiros estatu- 
tos foram aprovados em Assembleia Ge- 
ral de 14 de Dezembro de 1924. O alvará 
do Governador Civil de Aveiro dara de 
22 de Janeiro de 1925, sendo os primei- 
ros Corpos Gerentes eleitos a 15 de Mar- 
ço do mesmo ano. 

Road Show Millenium Algarve 
chegou a Aveiro 

O Road Show 
Millenium Algarve che- 
gou, ontem, a Áveiro e vai 
ficar até ao próximo do- 
mingo. Promovida pela 
Região de Turismo do 
Algarve a iniciativa tem 
como principal objectivo 
divulgar os eventos do Pro- 
gramá Millenium e pro- 
mover uma campanha de 

um contacto directo com 
a população e com os pro- 
fissionais de turismo das 
nove capitais de di 

turismo interno em que o 
Algarveé o centro das aten- 
ções, Constituído por um 
camião tir, organizado em 
cinco espaços temátic: 
“Algarve”, “Millenium”, 
“Algarve convida para uma 
Escapadinha”, “Gastro- 
nomia e Cultura” e 
“Merchandising”, o Road 
Show permite estabelecer 

estacionado no Rossio e 
pode ser visitado entre as 
11 cas 21 horas. De 

“Aveiro, o camião parte para 
Viseu. 
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